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-DocuN~ntaç .:lO foto c r ' fica 

Vista p·1r ciul da cid 1de cln .Tunrhaí . O munic i t>iO 

ne ~am._)O Lül)O foi di~·tri to 1A Juncl i a í a té 1964 

u o s p i tal Bon: 3amari ta .10, l oca li ?'. - ·~ O ao limite 

do s muni c pio - d P. t;am~o Limpo e Var '7. e:_ Paulista 



0 ua do Corr.é rc io - vi s t u ~~rc i~l . 

~ prin.eiro . l ::. .• o_._sf :.... l to t ue vae ·.t ê a K:ru;p 
~ SP ando 9l no- 0 i o Jun~ iaí 

Vila Imapê - GonstruçÕes rQ si rl enci~ i s fiaa~ci das 
pelo "Q . :r. H. ~ s e ruu·lo r>l -.. no J ... r d it1 3 t a . Ca t :arina 



Docunont:•ção f o toP'r ' fie 1 

J a rnim 3t<-t . Lúcia - Vi s ta p a rcüü . To fundo à di 

r ~ita o CPrnit~rio loca l . 



Doc a: ent ;,.;.çao fotorráffc 1 

Vila s ã o .Po~ulo . fo funrlo ~J. esquerd et. pa rte 

d,., J a r n im dta. . Catarina e ur;a das 3 cai

~uG ~R = ~ua . A e s tra da A direita passa ) Or 

JarrHrn Sta . LÚcia ~ vae prt r a ~roi. 1!1o . 

Vil a Car doso- vi s t a parcial . ~m prirr.eiro :'l l a 

no à esltuerna parte; das 0d i fica ; Ões d a t:ru~p . 



ViL l '~avares- :C.rn 9rin1e iro plano v emos :~s !J(l if i ca

o; on r- d . ·:anah ~omP.r~io :-. In ~us tri .~,.. Adubo n e 

?açÕ~ · • 

. ar1 im "Rand Pir •. a. tes . !r;. ,.?ri r •"' iro ,J lu.no a "i.:atuç;:o 

~~rrvvüíriu ih Sauto.-;-cTu.t~ i-Í . f o funro _:JOd " - Se 

v~r ":' lP"rejJ · . s . Rosário e <... -oibliotec:::. "'uuici ..... ~l 



- ' Documenthçao fotográfica 

Pr aça Publica . Bondinho ced i0.o i:>~la Pr efeitura 

''·ilunicipal de Santos . 

I nsti t uto das I rmãs Fraaciscanas de Mari a 



Docu~entaç~o f oto gr 1fica 

Vi a duto sob r P a Estrada de Ferro Sant os-Jundiai 
Em pri.r.-.(ü ro .olano a estrada asfantada c1ue vae 

a Krupp . 

ú.:.roquü;, em p raça Publica do nucleo r ural de 
Botujurú 



Do cur~. P. utação foto,ar : f i c a 

I ns t e. l e:. çÕes de um olaria ti~ica da 7. o.w. 
rurul d P Moinho . 

-...u. nr o s d ,... Mogor e x post o s Pm SP U at P. lie r l oc a _ 
li •".:J.no ~"' r.: Fip:uPira :Sr anca . 



-Doc um8 ntaçao fo t ográfica 

Oper::Íri os P.m serviço nar~ obras de instaL.ção 

da rêde de esgotos . 

Operários em serviço nas obras de insta~~ç~o 

do sistema dP captaç~o de aguas pluviais . 
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r----------- -C•--c•.]·-~ 
\ Diretoria 

L JurÍdica 
-~---+------~-~.A-~~-.-~-.---~ 

L - I 
------~---·---· 

r------------------T----

r Di;~~ o ria -~;I 
Serviço Médico 1 
~------- .\ 

- I 

,_, __ _ 

Amb:ttlatório 
Medico . ·----------------· ,,.__...( 

' 
j-----1------·~ -·; 

; Hospital 
'------------

1 

,---- I --1 I Diretoria 
:Administrativa 
~-------·- I -----· .. --

. I 

,,--- Pe~~:~-;---- --~ 

~~=---~ _· ·-=ll 
1 Compras 
~----~-----~4 

~----- ---- J. - ----·-- -] 
i Almoxarifado 
'------------ -------

1 

L .. _~er~~~~-?o ------~] 

r-------; -- ··-l l Biblioteca 

-- . i ___ _ 
L Guarda ] 

Municipal 

I 
[;ransportes] 

-----~~--~~-- I - -----~--~-~--. -· 
I 

Diretoria .l ,...-D-ir_e_t_o__.r.._i_a_d_a--1 

, de Obras Fazenda 
1~------------ . --__j I . 
I ~;pogra-;-;~ -] r ContaQ111dad~ 1 
[ -_ Dese~--:·[ j Te;ou~ri~=] 

l:~~=~E~J ~=~tro J 
l __ Cemi té:X.io [ ·l_='iscalização 
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Nu~r.cionist&sr- Eliane Leóa Noronha 
Ilda Puertus I.iogue1ra 

Durvalino de ~iqueira 
• 

Il'l:ley' Hori 

A 

tnmçeu~i,s;oJ.- José ~ilvano Pinheiro 

Abrahão Gitel~~ 

Ca~~em de 8~r~os Bernardes 

He" da tiil va Coelho 
Haria Chri"tina. Cristótoro 

José I-faria Hoba.tna Luzardo 

Ac;l, ,flosp!.t.§.lara- lJUcéa lforairn de cichueler Barbosa 
hlisa de Carvalllo El Khalibi 
~sbi Hes...~1k1 

eupertlsor:- l.Jr.llntonio JO:<>t!C 1>-Jnteiro Filho 
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... =- Estado df.l Sifo Pnulo ... =.,.. 
Brasil 

; . ~ 

O ~~un1cJ.p1o Çle Camr;o Lim.po : .. o~ali.z.:t-se n :• Plana.lto Atlan -
t~.co, . q11e faz part~ do Jflanalto Mm:·id:f.nnll, e:ng: .. obando os Bstados 

é! e são Pau.lo, Pa.ra.ná~ ~anta C~ttaarirlr:i o Ri,~ Gr md~ do ó1l.., 

Sua ~ran terr:f. torial ·& õ.e 82 quilon:e~;ros qu,r~tdrlFlos e têm com~;. li

mites os mun1cÍ:p1os de Jundia!, Vtrz .. 1a P:nü~. st:.t :· Jar .. l~.:1, .P.t1ba1a 11 
· . .. ;· • . A . . 

Jl'raneis,~o .Morá to, cr· Fra.nco da Flochs:. o Tsm como coord~nadas · ,~eo • 
gráf1east-

Long1 tu.de& h60 47' 37,. W 

. Lat1tWl9t 23º c:~ 9 Z7"· s 

A:t dtstânc!.as . do :MunicÍpio C: e Cam:oo Limpo em rel;1çáo ris ci 

dades maJs . impor~ntes eãoa 

Çida4eg 
Sfo Paulo . 
Ju.ndtaí 
rtánc!sco ' 'l·t<sra.t~" 

' : .. < · < . :·'·· .· ~ .. : .· . : 

várzea í'a~ltsta · 
ktiba1• 

!i'ej:di!n'3& 
h9 K"m. 
11' rm. 
lô Y~. 
6 tOD. l 

34 Mlo 

H.odg~:h 

73 Km3 
13· lt'D. 

. Podel.l.se •. ~· nô ·'rlltm.1.cÍp1e, sete zonas geo-·pol:(1;i•:!:an rna·· 

1:t ou :ames 'ôarafÍt'ePl•tadas qt1e .são: 

1 - Zona J.lr~• _Qt' · ttn~entra c.irca de 70% da pcpulação, 
Z • Botl.\3~1 . ;em :,J~ tupÍ significa "lugar orde o v~nto ronca", 

' . I ,. ..f> 
na ·p .. te sul, l}t) .di visa com o l-1t;n1cJ.p1o C! e l''ran -
ot.ace: .Mo1•a to• 

3 - l1o1nho, ao sqdoes.te J fazerid1> d1 v:ll.ss com vár2 ea Pau.l:l.~;ta, Jtm
dlaí, :'Franco da Rocha e lil's.n.c:Ls<:O Mora tt'h 

4 • Campo Verdej ao norte; •faz.e:~tdo d~.v1sa eom w:rzea . Paul1a'b~ , 

! . " , " Jund1a e Jarin11; dedi.eade a pe(.uaris e &. plg;.:::.~;a .. 
çio de pinhei.roa. , 

5 - .F1gu«t1ra Brál1.CE"t ao· nordestt!, f1~. endr.} ój.vis~ : com CJS r.lunic::t'p1-
os de Jars-.nú a ,\tUn~.a, <lorn n1!cJ ao pcpu~'.s.c:li.or?.a:. 

dG or1ge:n germanica t:~m st1a ma:lot·1a .. 

6 ·• nran&nttna, a9 leste f!· nos 11m1 te::; com At:lba1.,, com gt·and., vlan 
tação. de . ouc~\li])t0>-1., 

7 .. ltàzer.\C!a Velha, ao sudcu~stet nas ~11 vi:t1as. de l ti baia (1 Frar.c,.sco 
nôratO, &l'ea menos »ovoat~ta dt) m~;: n.1c:Íp1.o •. 



l~U~!lDº WrmJ:.:W:- Os ~Jestait-~s, na sua m1ssã\' é~e cato'til\1 
sa ãos tndigeMm, doalocar~m-se da .~em l1torân4:::,t, ec•nsM.tuindo o 
prirmt1ro nÜcleo do Planalto em !~o55i:.t, quo foi den;>m1iaaJo 8ão l'aulo 
de P1ra1;in1nga. r.2rt.e centr-o foi •:> pr:li'lcipal poiTOar!l~'"tc• por oncle 
so espa~.rou segu.indu os vales em di :oeção ao :tntet-ior ~'l!t ·dil'eção 
l~O e têz surgir os n1~cleos como o d l Jundia! e c .. lmpinJ.s ,, .De 11\Í 
cio comç. pousos de llotlra de estrada t as eorrants:l mt@:·ratôr:~as fo
ram .fixando-se à ·terra_ çonstituindo nÚcl€lOli; à princÍpicJ com as 
plantaQÕEls de cana, depois o algodci'> e pcs·te~1or·nente o ca:~8. 

Com a queda da produção do cateS!) sttrgiu r: pol~cmltura. In 1655 
tivemos a vila de J'und1aí. Bm 1967 tiVE!I'l!C·S a 1ris~tl:lçáo ela n:s
tr:lda de Ferro ~:.a:ntos-JWld:laÍ, que nuito c~:m·tr1bil1 pa:ra. o e.iesen·· 
volv1meuto do PJ..anal to Cr1stal111o P:tul1sta. 

O desenvolvim,anto ~a t'êch~ .urouna, a solicitação }.lgada. ao 
abastecimento ch&s gzaandes concen-tra tões lu.»ütana:s a a et."t:tlt:tçiio cia:1 
atividades industriais no grand,?Js eer.1.tro:::l, trow:.e corH.> con;3equên
o!i•;~ a proliferação de outl"OS n1icle :JS u.rl;a:::Jos e daÍ os ntm:lcf~p:!os o 

C "ri '-~ ~· D' b .. , 9.::·~ 1 l I ,,. I 1 1 ampo . .a;, fift)O 3m c..v ae ezem 1.'~ ~:e ~· .. ~.?, pe a llt.~ ..... :.mn:~.c pa 

no. t- 21.i-56, passou à eat$goria de Distrito do lfun1c!y;1o de Jund:La:í.~~ 
!lu 196a, :por doaçÕb. do Insti tu. to Brasileiro de Ca:i'é, nrnna. 

(11 ' ' . '. ' 

ai-ea d.e um milhão de. metros quad.rado:~ ~ 1nstalou·?se til K:rupp HErta·• 

lÚgS.ca Calllt)o Limpo 6/Ao Houve urn ~·ensível aumento na11 t<1:xas de 
al':recadB.ção do Hun1olpio r!uanto às cotas municipais~~ os·tHdJ.a:J.s e 
fe<!aral:s e em conseq,uêned.u do d,asen.vc•lv1metlto populuc1onal do dl.i 
t:rlto, o mo._. pass<>tt c[' .c~tegort;t de UttnicÍpio 1ndep('nd•3llt'! Etm 

28 d;e lt'evertl:lro de ·1964, pela Lel Fstadunl nº.t- 809!\, 

lDtODii Qeocrât;LQQJ.:- o .;s).:~aço gc;;cgráfico comp:re~~ndido 
entre São ilaul.o e JWtd1a:C,e' Cam-po !.impo npt•esent.a elcJvaçõe.g; alo:n
gadas no sentido SO/BE *' que corresponde. _a Gerrft da fJan·t1qu.ei.ra 
coa altitudes var1andÓ de 800/1000 mHtr01h Apresel'lta dois llli -
nhamentoa principais. Ao· 1 unicÍp:lo do Cai;tpo Limpo :~nt9:ressEl a 

Serra do Jap1, Serra dos Cristais f ~>erra do Botuju.:r{i... o ponto 
culminante 4 o riorro do M~sa, na c~e:rt•a tio~; C ris, tais~; C1ltn ~.11:1 tu
de de 1100 Uo 

O principal curso d 8::gua é c· Hio .runãia:Í que -r·ai 'desaguar 

no Rio ~ietê. Tern suas :nsseen.tes nn Hw:ti<~Íp1o de !\tib!!ia e cor-
ta o Jflun.tc:Ípio de Campo, de l.este } a:t•a O·aste. 'f em ~;·ários aflu-
entes nas rnargens, ntas ·os p:r1nc1pa' s ast;io na m~rgem esquerda .• 
Temos· então:- H1beirão .d.rts ~guas (dt .:<nze::1dn Velha), córrego do t-1o1 
nl}o .eo CÓrrego dos ,~avaro~. Ji;ntrE n !1uraieÍp1o de Jcri:nÚ. temos 

o Ribei1•ão do Perdã-o, 'que é :gub'-Q.fj uonte do Rio Jundiaí. 



.• ~"'"Ht!fm:..... Como r.'elHll"t\::•nte ... ,,.,...,..f~f''!'h~r···\ {,g r1f·'·~.···-.·1f~., r·"~tui1 ~ .... .~ \1''41tJ.Il~,~~.;:.~-. .a.c • .1)\.Aoio ,, .... ·"-""'''· ...., __ ~ t;- Ut. 

t;a !lfli o lima, que pelas. suas <!a!'ae ;er!st:lml;,.~ se •:~nqlltih:-a Ct)tno Í!li
ma. c:;, conform\3 elass1 fi cação de :"oppe:~,. ta.Tth&n c::H·J-;,ecido co··no 

t;ipo mesot~rm~.coe D1st1n.gu.em ... sEl as cst.nç'Õ{ts sâca:3 c cü1t1vosas 11 
.c~omo clluvas nn vor~·o(tezémbro à ~1.-.r~o) e E!sti . .a~em nt• in.V0l'no(Ju ... 

lh~ o :\gosto) .. 

Em Jr.nn:tro de l9561.i c; i)Ôst , L()'~e~:>r~'1Óg1eo d·n Garr:pinatJ Jt"e 

gist:rou os Beguintes ôados :-· t.amp 1r.:~ "tilri3. mikU.a mens!J. - 26,oo~~ •. 
f.í!rn Junho de 1956 ti.vertcs:- teMp" r•1ê:a.EL ;nens.:.;~ ,.. 13chg~~.l 

Prec1p1tgção Pluvicif!l&trtca Anual r.Ié:U.::t: l~~i50 mm .. 

# ~ . 
Doz:LLtfwo&t:•- Ilatant do sai!llli) p9.!:;E;ado a.s ext.enru~!; de• 

vastações da fldra rmf'ttl"ill, r)rin.c .palmente do Plan~J.to C!rt:rtali.no 
i>alll:tsta., ao qual pertenc~~ Campo ,1;upoo F:r11~retantt:1 o plano dc:1 

reflorestamento at1ngj "' ef;t-9. t3:rea e daÍ. ns grandes plar:lt.;tqÕe~ d.e 

eucaliptos e de ;1nheiros1 quE1 co >r.e~n os t'1Crl•os e on va.lss das r:~. 
· g1Ões rura.ifJ ·e mesmo ;e s ·px•ox1m1 .. dn ies da z:>rw urbung. 

ff;a-s 4.t.Bmll1AtJ':Ji.OÃ5~t- As prtnct~a,.s tias do a(:€~s:;;o s.ic•a .... 
a v1n. torr~stre e a V~Q :rdrreao Os aer6drO!'tiOS rna1:3 px•óx:tnws te-

li J•~ ... .::~i -' m.,. d ,., • m i .:1 .-. .., l ., mos o r.~e uuu. a':.a. e'Js,....t.nco .G .... oc.r.:&. . .. ornr.::> a. nli..,a L;.to ··Hu o c t.e.m 
p1na:J cem l:\nlns oomcn•cials t'egul.lres, inclusive 1r.ú;err~~cior.~a1r.1~ 

Q.~nto ·a v1a t:~rr:e€t,' terr.os s.. :.:str':\dc. õ.o Fer:-~:> s~mtos-J'urri·ll:.dl 
fazendo ligação côftl ;.>No Paulo e c ,rr, J'undia:f. ~ viu dE~ bitetla 
larg:i. <'Atttra linhl. rtCtJ'ôQ hcje ·!Xtinta pel.r;t Govêz•no I;stadt:i.a.lp 

.foi '' estrââ.a dft <J'érl,.O Bragar.~tir. t, q.ue fa.zin. ligaç:To <~om 1fs.J:·gmn., . ' 

nos limites tto E'stado de ~tinas Gf t-e.is. 

l,ntomn.~s_S.ác.l.O::~onômt.s;.o,:C ~J..t.ttJ:a1s_ 

f.gpglía;iar- ~~ adr11n1str~ ;&o l\un1.clpal reall~;ou. o eElfi.S!) 

em 1966, ape&3S pal'a n popular;:üo r'"XD. em C<impo LimptJo r~:ãc t:sta,;,t ' ' . . ' 

do 1:n.élu1da!t, as co.t,rHnto~; q11e a:i luem ao t<untc!pio,. paJ~te ~m htts, .... 

ea d.~s suas easas de nampo, pr·inc lpalme:ntEt em fins de s•?!r:Vll')!t e ta~t. 
i" ' ,11 . ' bem os tuncionarios que d1ar1tmer te afluem ·p;:tra as ~Huw ati.,d.dac~cB. · 

diárias, mais acentua<lamen.te com % Krupp 



., . 
..J 

. ,ÇJ,Jma :- Como resultanÇe '.:a topt)gi'Ilfla já dr::::.cri t:1 11 _r3sql 

t.a wn eltma, .qu.e pebls . . suas . . ca:rac ;er!st:t.c~:!s se i311Qilrdra Cl:>mo cli
ma C3, eonfortne 'él.as~_1t1cação de .:''opper, ta:.nb&m conhecido co~no 
tipo mesotlrmfco• · ~'êt1ngunm,.se aos· ostnções sêcas c ehtlvosaa, 
t!omo 'chuvas no 'têrifft·te~~o à M8.rço) e est;ia~êm nc inverno (Ju.
lho p Agosto) • 

-~ . ' .. ' -· <:-::·_.-·"'··-··· _ .. :_-__ _ ·_···:/:'• >•>'-:. --.-->- -· :-·:. :._:· ----·::· ·.,.:-:_-_,.._·-. ' .'->_-·-_. ___ ·- . . · _.·. --~--. · Em Jânôiro êÍé · 3.9?6\1 b PÔst 1 r1oteoro1Ór,1co d,e Campinas re .. 
gistrou os seguintes óado9r- tomp·,ratiU'a mâdia mensrJ. - 26.,oocv 

~' ~~~·1\f: .~ts.6;,~~!-~~.!- temp~ né11a mens.s~! .... l;ellOC., 
Pi'ec1pi~lc>·i';p!.u,"".Mff)rtca Anual mé:U.a: l~i50 n:.mn 

· 'f4D; • ·A~·~~:'"' r-.tam d~ sêeul o passado as extensas de
vastaji'~ ·aa· ..t!."'a"''!Utt,ea·l., ?:trlnetp~lrnent~ dà Plan9.J. to Cristal1.no 
I>aalist;a.l ··ac qual .p'êrt:ene~ C.ampo ,J.mpo. Entretanto o plano de 

retlor~•mento/'tt~1.u esta á~ea e da! as grandes planta9Ões de 
ettdal.lptbs·· e"·dO'"]\itn:lí81:rosr •ttte eo;,r.em os Morros e or: va.les das r). 
gt3es· r~~d:é · tt taesm~ ;~e ~ox1-m1dades da zon.a urbaruL 

'lp•tJtl~--i-tM: tAs pl!inctpa5.s· tta·s de ao,~ssp sãot• 
'-a v!a te~Rtré'f~; .. a' VI& t41nea. Os aerÓdromos ma1tl prÓximos te
mos ·o'tle 1ttii(fd: ... , . .a~.~-tnêll~:4á Rocl'a. Temes ainda L~"\o i:1au1o c Cs.m 
p1nas ffltn 11.m:j· :_.,rr~s tmgul.;1~es, inelustv:e . 1r,~erMe1or.ta1::s. 

\~ - : - ,-. :_ < . . _-.- - ---_---.- . i .' -_ - - -.: .. -. . - ' ' - . - ·, 

· · Q.~ 'r{\6.W: ;tftr;lu~a,'Ltemos a. L:stradcl do Fer:-o Santos-J·umw 

~z~o 'l.i!a~~::~· ;llõ' ~ulo ·•• C :m• Jundia:C. ~- via de bí tola 
l~l'g~: • : s c(ti~!l''~~,.., f'lft'.tifl ~~e- ~txt1ata p&lo Govêrtto I~sta<\ua.l, 
roi '&\' estreà·{; :f41Yil-JtifPO .1\agantir ,, que fazia ligaç.~i'o com Vat·gem., 

nolf limtt.§t\10'-~ a• · fU.natf,·G,~a1s. 

' lAtoat~~~ko.:.C.~-.t.~s-
, ·; -eoanladfr:~>,.ut adr11~stre:;io. Municipal realizou o censt) 

~ 196~, '~j--- ·~}Ji•• ·,'a p~JJnl:aq!o fixa em Campo Lirnpth Não {J$tfl~ 
do 1:neit11dtt~~\·, a._l0 ccuitfliltet' qttt~ ·afluem ao t·?unic!pto, parte em bua""' 
ca d.9$~.su.cts' 1~~· di:(lUl~o, pr.i~t·tp~lmenttt em fins de sem,~na e ta~t 
bém os 'lüft&t?Jtllfíor$ titie 'clJàl'lam$":tr.f arl,uem -p.~ra as ~3tk'l~ ativj,dndoz:, 

diárias, mais acentllll<lamen.te com 'i Krupp 



clec-s .. 
na rural, totali'z~.mto 1036. 

Na ;;t:ona qr'i•:sna trpn;"os pr:tncj,;;úlm Cl'ltf!, J'?r)i:;u jtu~Ú ( 11 j} r !:•\)ji, " 

nhc·<5í')P Campo Ve:z·c1t5(38)r. í':ait<:,l(?i6).t ;,'tr;t' ·=:tct. Br-' L' , :tt2 .. ~) . fl::-~., 
garJ.tina(lé), !::.~trc.c::~ .&rrc,c:.ic•CJ.l), .ra:: c~ j-~· :. !::-a ~m i<:: : ~ : ). 

Dê:··ces n. ;Í~lóos rtir.ii.i.s. tr:;mo.~:: , ... ho tt:tj m~u: eom ~ :7 :; h1 bt 'i:c1:Tl:n; 

e f.J.:oirlho ·~om 261 tn.~11 ta. ntl~.;;. · 

Na :?.O na. ·.ir·n~Hta f o rw~~. eoJ~.s i c e1~ ,ac: ;;: ;:; r: . ~ p l'O s e~1 t ,-s c s ;-.·:: ::J ;:. .ô 

segui.ntes c~o.neantr·. 3. ~ões :> c; c: r r;: mim~n:·o d c :n: .nidêá.cL:t.::; 1 ... .Ja.: ·d:!. ·~1 :J.;ü~·; . :;( 

Luc1a(l66)s Vilt( } ·.,::.~~{125;·, J~'!"::l~~!! '!:r:t; Cat:~rim~~9\ .:rnrJ1!J ,·, él[. 

chetti (34) ~' Jard irr L:1ro·:a (? 15); zor.u ·~n~t l'al ~ ; l -::1t:~:JLÜJ 1.:w:; .~:tn5' c 
Vila ~~ão ~j;~ulo, Vi li Ta'tT;lN!!~;!I \111~! ~).n..:-.• a r i ~)·t.~, , Jr.rdim !;JÃ;~, . ;;; e:U:!ln·· 
t ,111 ,., · ' , i ViJ ·· r• .. ···d · _. · , · · - ~· o~ ""t' ·1~ · ·· ···" (! · ·t~ :.' 1 • ·•· • l"' es, · a :.o.r.az M .,, • .:1 -.·8~ •)hO, c; . ~tt.t.l \_;~ ,;h• c ,:J.~. r.:.· .• . J. .. _,, .. · (s · '-

dá mn tota.L dfJ 93E ~oasiJ Útc:ia .3 .. 
Ter~r:.:05 e.inda i pop ·.ll;;;: qã .-> -e ~clwm:í.c :: !Wi S :lt9 ~tiv.J 
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sexo 

20 . 

Ins>ttuiç~ Na zona urbana temos o Esp·:>rte ClJ 
{ ~ . ·. . 

be Internacional e Atlatieo C l u le d.e C;;,rnpo Limpo. 

Entretanto oment êste "'lti mo exaree algupl8'. at vt dade social, p 
c1palmente com reur i oes . dançantfts nos fins de ·.;sam.,.lla .. 

· · f Exis ·e a ir.da a P!:-aça Central da e1Óa le 1. :•nde está loca 
zado · ç> ·.bondinho qt 6 fo d ado pel:- I'r afE 1 tura 1'1Ün1.c ipal de Santos 
onde ~os omingos .. erve de l oeal J)ata d1v r ~.ão pa:t·a cl~iangas e 
também como local c e ~eunião dos adolescant€1S nos fins de seman;~ 

Na zona rure.l ·temo!; o Cluba de Campo Estân a da Figue1r 
Branca, com restàu.rante e locais para a práti.ca de esportes d1v ~ 

.. .' . . ( ;, 

sos . .. · O cl be · es a loca i zado em ugar mu to Sâtt6.avel com gran e 
ár~a de. eg tação ]:lantada (eucaliptos, · ~ tamb~m um lago a r 't11'ict-
al, propiciando ~ pous o aos que o pro U?.am .. Nas prm1m1dades t,i 

' I 

mos o .Hot 1 It'iguêira Branca qt e possu~ :apa.rtament1:'s e forn·ace t o-
. '· • 1\ . • IJ 

d conforto dos melhores oteis d s gra des cidades • 
. . ·. Há l i gação elefÔn ea direea com u zona urbana e 1ndir·e t:9.. 

com Jurid1aí. A ceie ade Arr. i gos de Bo ujurÚ cone·rega rnor;~dore·· 
dêste núc .eoo ~ 

F..m relação ~ s at1v dades cultuL~a:ls podemos cita r a r::onstJ 
. . " . 

ção r ec ente da Di.blioteca Municipal · J,ss .~;., Chateau11riand; a inf l -
ê cia da ·irmandade, prin .pal ent~ no ginásio loe-.: que sã,> por . , 
ela dirigi as e va la fazer• mença.o aqti.·í á presença do pintor Mog.r~~ 

11 • • I • A . .J ,, ,. \' .1 . A 

qu.e e detentor dé Vt\r ,_os prem1.os 11 i nc tisive o do C~overno .d·) Es .h~ .. 
do . Têm a sua residênci. f1xaaa em .fi"l gue1ra Brar.ea 9 o de o gr t.- -

po teve a oportun1àads de v-s1 ta r e vor as ~,uas o ,1ras de a:rte., 

... 
§tor ge c rr ~' Mdlol~~~ 

' : 
Até o momento estãu instalados 55 telefone .: em rêde int el' ..... 

na, 1st & ; para chamados dentro <los 1 :1 tes do ml)n1cÍp1o <3 um t& 
lefone loca l izado na PrÓpria Tele oni ··a, c jo .n Q .. .f 8 , pa::-a cha
mados à Ci .Telef n. ca de ·Juno:ia! 11 at:ravés da qua:t se p:roc,assar i' 
o pedi do de inter trbano p ra outra loaal~zadade .. 

. wão há j r na1s o evistas loc,, i s n€m estr2ção de rádio\' 
servi .: o de alto-falantes ou es taç e~ de te e-v. são. Os jm:-n:1is e 
revista procedem d ~ão Paulo, R t o c. n Janeiro e .J'undia:Í. 

u..! d ~ · .:J ... ·•di ) 1 ' ~ ~ grar.. e .umero a.e r e 1uencia3 com ra Cl 1: te .ev sao,qu 
capta stações p ·ineipa m<:~nte ·.e oao Paulo .. 
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H1or:.á:r1.a ., de Ms la, f i nélou na Faz Ell:'ld· · }\ossn ..:ienhor'fl:~ (J\~ 1U:i4~í: . ).o d~ 

Cai1il o ~1f po ) p ulista ! .'t!Jl::.l. cas:~. d t? 'l"OY.'il .a .:~êt ' 13m. 1945 19 d ·!)H.~ (e G:·s:"t!:t 

data -~em traba1h9 n o c n bener!c:1·1'! do d<st--:ZJfa olvi me .t :;. cu1 l:tr ê;:.l du 

P pt~l!lçã ~ .A C n3r epa _.ãn espa.l .rad;~ prlo mt.mdc• todo~> :f~;'· . t.r: ·'.néla 

em J871' •s d ed1 ca ··s à t-E~ .= s a. a tiv:lél8.é' es :. e azsi'-~. t ênc: :L:: p ~I' U t! u· .. 

l~~ :rrutSn 'I;<S t9 D'1iss5e.; :tle~rtlt ::r;.zsnda 1\h:..ssa [,enhora, a s pi.uH:, ,ra~~ 

t•el:tgios~ s entregara -'. s~l ~l tra ha lh:~.s p sados eom g:r3nd<a c ·t.f: · c. r<li~a 
de de e 41lrSOS na omr·nJOHd e CCtt'il.íO t :ra l%pu · te, cana.is Ô t:'-.1 C:Oilll'ü Ct!l"' 

~ão 1· .. c ·. re o, t~l f r .e~ .1orna :t.n , 11:!tc" 
F.rn C()nt.Sieto co . t.r a alh ::.td1:>:r ::·u.ra 1 1 procu ar. m J~c r;et a c: 1:·~ 

11giosas :ln.:le1.t; a .lf,gbfl'ti z~. _, "'o doe. n. ~n. t('·;· ; da prÓ'f)r .l.~: . r, : ~t!l'ltldl u 

de ''u.t ,, r~ ·cn ez s .. ltf~!11 :!;mF;nt ·a r~o foi 'E!i ~ ~a~.H ~~!"'r "' "n 

aluuo q e pa,ssar m pc.:r i:'s s c eon:~rn:o:t"p~ ti l<S . c.e f'·rm.~çi\c: dl' jo~ .. 

v~ml' rel g:!.os a.s> "' '' 
ta c!! esc ndic a ant e 
pio de Campo Li~pd 

:e~:rmo t em:.po o.EJ ~ t:ll~l· 6(; d.ssE'!nvol vi'1'i•autn1 rt ocil. tllJi:. 

s tJle~m.ç cies r9 1"1c~UEí?t.'! ~' m .1;U!'a1s do l·1ur:leÍ ,,. 

t\ l1 m:i.ntstr do dur tntEl vái?' . \OS a1•os, curso dle cc:,Ji~u.:.:•-:t f.. ·oo; . 

dad•>s na zona urbana; en e ~~~. c ::ltiJa 1:H~la .:~ ·~füt tu:r :. ~· .Ul~ .:!i.p; 1 • 

• a) mes de JurJ ( 1 dt cc I rem te ano, fo i ·t..ransfer1C:.o t: i· l"l· a t:J . 

dad ,g de Mar Í lia, o Np 'i<~ "~ado cont:h1' ·:. ndo ainda na .b. z nnd~ H ! Y.·illl 
'• ~ ... ..f\, 

g10$aS, ded cada s ct tE. ue!;e na p.g-r· qt.1ia ~:1 i1 r•br<ã s d 4) a~ •L ; 1. e:. ... 

eia social .. 

t ando err, convênio 

to do *ln~s1o n p 
' . 

dB s s la de aulas 
"" te, o ea i, l(t e ze .. ' 

tsmb flm l e.lc.ionl5im no 

nei~a gr nó colsb 
·r t • 1 ... '11 .o .... f~ te 

c or1 a Pre .j.t.m .g l"!m .. ic!pal pa l!! o flJH L, .:;m -n· · 

á" ~ .o cl · . i<'azH .dn ; f.!ltl .o:rrt:i•a: .do o ~: il l r li)~ ' .:t :i Üri 

• ~! .pa o tr ~u·~t - exe·t r•:Íci~ J.'Í., ico t;.! , pt~ ·;j ·:!U:! ~ r·n.4~t, 
o das Rc:muu; ~ Ha:Ler- l". dne1nea.mJSo t Rguta:: 

111 • 4 d ., \ g .. H9S. o ·~ c:.z.x: co se!gPenn o eurso nnc: .. o ( !HP .. '"' •r.n ... 
l n t!à. no .r élba ho e<~uca ~1c'mt d s Llt:u:..·;s 

n , :u.o. do a !.inh!l. d e Ônibus da Pr ~fot·~tl~a l· u:n~l--· 
cipa.l. 

lhes foi 
1 çào 

H.e.1. erém- e ~, c:, r oligi.osan e:nt ~ s'\1'1:, 1;.::d.:t o :> t-lu:d\ i.:> \. L!! 

s empre . pr s•'•l idO pel zA Heta J ll g~LCa J~l PP'!l 1d E SÔ.t:l m•~:r. .: u; trl»· 

Camp Lim : ô ~ 

S b o ponto de v~.~. ta t1fl s.allEH&mel 't·ot d~lsdG~ a f uuda- ~ c i ~:·o :L 

i.Il.stalr.:td: rt s ste .a t'e t.:,UH cmc~;mad.-;t 11 '[J t• ·~~er11. onta do lar:: . •: p:('-'! 

pri dade~ U j e a P··o~f' o ' t ~:·· 1 it.m:lc:i :~a_ : . 1'118T\c1C1U ..: ~: t r ILn r .1<f L cor: 

a p.rofWl::iiélad e dt~ ' 5 r wt;l"OS pt:~ra ec·n .;mno o:m a~u.L."'l~~ ~ f) 

lt htz lé·~.~:r c,_ tn1há it fui :l r .. sta:;. ada ' :c•m geJ~ ;;doli ' v r ·· L\.C:l,ii. 

ti~i d lr~tituto. 

. \V.agn:Íl j.ca d~rmn.o:r-i:1çii~u df. ~. al')r e êtw::rtmn.~x~t c ·"11:: ., n.. h •".; ... 

to r la c1 € '"'a.mp L J.n ~ o y .. h~Z ('f'l( ;: r f) C s ~ ! ' ~ ' lnl· : do J !\ .s~e:;: TlJ/ I \,) 

IliM ~) l'R, . CI ·~c 1\r .4. :uJ .: .! 



'i 
Renclfl:- O HuntcÍpio de Can:1p.o Ll.lnpo ·tem a sna m<S:ir.,r t(>JI:),1;e 

de jt>enda na eohrança de impostos, pr·1nc1palm~nte do l.C .. M ~ . (Iapé-'s"· 

,;o ;s; Circt.tlaçi~o t't~ · Mere.sdor1a), o q,wil ~ · ·apesar de. :;~~:,z- ·co1Jr,gdt> PJl 
A . · . . . . .. _:· .· ·. .. . -'1 

:Lo Govern.o do estaélo, retorna aos ec•fres mu~ieipais atri~,lós do 
., . A . . - _: --~- ~ - - .:-:-- :. ~,~-. 

«!Ot.'ls-partess obrigaçao esta de que ele eumpr,e com t•egul:1:ridndE e 
presteza .. 

. Contando o NunieÍpio com duas inc:tústrias graHdes, ''l l'1ml3h 
~3 a Krupp ~~etalúrgica, esta de uma 1mpox·tân~fa cons1.del'iÍVE!l niio· 

p . · : •' ;, 

:;o para o desenvolvi~mento do Estado como priricipalm(mte do 'pc:ds 1• 

1Ôg1camente a >.•enda proveniente dos 1rnposto~~- ~p.gos pela$ mesma:s 

são de grande vulto,. o que vem a se constituir na molho:r f o:rr:o de 
renda do MWlicíp:l:o., · · : 

sômente no ano d.a 1968, a arrecadação .. ;correspondente · aó lJll. 

pÔsto S<)br~ Circu:J.s.ç;ão ds mercadoria!), ~ii lcan.q()u ·a intportâncla .dEl 

t(J 2o .. :Z6B~ozli, 71; ~-- qual, s.omada a ou:~ra à pro~:enféntes de tS:xa:; C! e 
serviços pÚblir!o~ ., éle outros .imposte!) C(;m'O . c) /p~f3dlaJL e tei•rt·';or:t-

. .: .. : ' .. ·:.: . . . . :: ·,. ·, ........ , : . . "' 
· al urbano, etc •. , to1~11zou ·t(r$ 3 .. 682 .. ;71t . .Oo que co~respond~~ a ae.n-· 

da Geral do , Exore!~cj.o. gsta Receita eni eon.traparti.da à Des,)-ílSEI 

rea11 .• da no mesrru?.· Í~no, da ·o~dem de ~~~· ·~;'~pi4:l .. 6z~ :tl0 ainda · cons':!c· 

,guiu ·um .5uperav1 tr,.dt~ . N!!:~ 66l:•a.5.6, 90 f·~ , or~amâ;~~ci ~l'Oglramado. ·. ·. . . 
. . .· No corrant·~ .. ELno de 1969~, prev·~.;.sE.l por,ern que !! Hencht d1.> Jt,,u .. 

; .nic~~fo poderá so:rrEir um aor.S~lcimo consfderâ:vlel· proveniente · das 
. taxa~ . dQ· serviço · -~·~ Ahaste~iqt~hto dE/: lg~, · ~~:cei1t._~m(mte 1nallt:~ttr·~i·• 
. do, e:: dó ti e~iço·· :ª~ ,:· Esgotos a · ~er pn;t,ó .~m - tuhetqt,W.mento,; alfir.1 ct e 
· .outra$ taxas que llâVirlo dos ·d~dlais .. melhoram~ntos: pÚblicos 3<1 :r·E'Jl 

·. ' : ·-· . ' ... . •.. . . -- ·· ' i·: 

, lizacio:s .• : . : · 

. ~stá porta-rito o Mun1cÍp.1o de Campo L:Í~~O. êm c:ondiçéies dE 
~ '' : -. -- ' ·1 1 '{> ·. :, __ , .'· • . . - .-·: ... ' ' ' ,.:· '}-· .-- ' . ' .. : 

contiriwlr· .. promov~Q _obras de, _grande ,.lmportane.1a.-, para o sea df!-
senv6lv.tm~nto ' e ~··ihoria das condiçô'ês_ de sa,~~e publica que a~nêt •:t 
são prec.ária.s. · · · · 

. _Os dados a~Ç.i~, foram .ob,tidos na prÓp_r1a Prefeitura do. l~t~
nicÍp1o,· através dô Balanç'6: Anual publ1 -~ado i. s .endo ,rerdadei:r<:>fh: 

' · . :: .· ·.· ··.· . . . . ' 

~,!'!tVAÇOBG S_[~J15....Q.Jili:~~~.JJ11 ENGlliQ 

I · - Ensino :PrJ.m.í.rJ.Sl · = ~eiegacia .. de Ensino . Elmnont:1rd! JJI!IliJ. 

II - j\tgiÃo_,D .. Q S.ig Paulg l~xt§I'.12&: 

.A.) O t-1unicÍpio ele Camp~ . Limpo, . eonta com o ' 1Grupo }!;seol&:r 

Dr. F'rane1sco Monleyade", que sé:rve a grande maioria d.a popul::v;~'ic, 

urbana. 
b 

O esquema geral do rune1onam.Emto e o segu1n1;e ~ : ... 



;: 
··-.J 

. ' . . . . . ~ · ' . . . .,, 
:o Diretor ~. sr~:: ... Jl.lz:l,iro Ji'ranc1s~h1n1~ conta cm t 2: ) próf~~s.3o ·· 

res, os quais na sum n1a 1c' r. ~.a não. res1c1éru ·.no Hi.m:i'eÍpio dE! Cc:t!1li:J c) 3~ 1 nlp~} ~ 
tazão pttla qual hcuvlf: d1f:LmÚdade em XJ;ci~ . conum:tca;timos m&.j_s d irot.3mf·.r~ 
te .. · O Gl•upo .Escol&tr cc•nt<:l >também c em: um. (üm~ul t .ÓJrio dfmt.1:r1o cu -

jo profissional, Dr *:.·· ,,g,sn~)r Junqueir a N<ai;to,· .. at$nde os ~l :.Jno ~; :r: ,o~

pe~:fodos das 8,00 hr ::; .. , às. 1:~ ,00 lu.-s • . e da.·~ J.t:, 90 h.rs .. à.s 16 ,0C) hr ;; , 

B) O ~1unV!Íp:l. t:; con-:~n ta:Ttbém c~c,tr; <DsccJ.a :::: mixtas i~: ol~ .. d.as na 2 • .Q: 

na ruJt•àl.. F~s \';:J. ::; e~:~olas: s e denomina!t! ê!II r·~~;):Lç.io à lrcbd!clJd c: ot: . 
.,. ' . '.' :: ·: .. .. .-· • .: ·:·· &-

bairro · f'm que sstao- :l.ust llladas; sua d ~. s t.rt ~~,~~:Lçao e a : elg;ü .n t e:: ... 

11 ... ~lt~MWn.Qj1f.1~-.QJ.l.J1{tdJ~?-. .· .. 
· '.'· ?-~ StJ.b.~]j;~rnJlit!?J:.iL~~-.ll;ill~.§.~U.:.:~a...Re_gl.Qnsi\1 

S~·ile B,;..!lj t;· ~·n,... .~~ .1?3.11J ~ s*".'l1 - 11 'I . .,·t\9 ~! ~-:~o ú~?a~;tn Ex•· erio·::-
......:~. -ãJ4_~~ ... ~· ~~..::--~--., ... -~~~-.. ---- -~ .. -----
Qh, .f.oc;-1 o ;:.: H+-~ ri. l.lt:!.J lS d·e Ot,, (;u1l-lrQ 
~:....Ir..:- -~~~ ... ,w ____ _.. ... .-ar-..;,._,~ •. ~ ..... w.tt 

A Dtre1~0réit t>ra ,, :- r:1za Fac.(~a !''J;;trt.i:ls l!<)n.ilha, >'ela tou. •o.; s (!~ 

. gu5.p.tt3S fn tos:; ..... 

a ) o G:t násio :··Hts d. u.:~l funci.on.:~ mr. :')r i!'dio alug~H :· o à s ir:nãs d :.:, 



i 
Convento da Fazenda Nossa 0enhora, razão pela qual localiza-se 
afastado da .zona . urbana. eentral(3?\inso) ficando o transporte dos 
alunos à s expensas da . Prefeitura, em Ônibus a.lugado(2) que vêm 
trazer e buscar os alunos . no firial do período d:e aulás . 

b) o esquerr.a de funcionamento é o seguinte:•.: 
··~· 

e) Ainda' -não tnst1u1cio o 2 0 ciclo do curso secundln•io, 1.!, 
t.o :é,. o curs,o. coleg1ai ·clássico, . ct~nt:Ífico e normal • . 

: ' " ' ' ' ~ . ' /, : ~. . . . . . 

· . :. d) Pela . razão d~ :!tem .~j : os alunos , qUE! : sp forplarern ;na 4 ils_i 
' ' ' ' ' 0 ~ ' ' ' • ' I ' , 

l"ie g1~s1al . ~ev:e;rã~ . recor.x:er . ª .. , ou~~os .. ~F~~c~p~psl- ~0~0 P~t ~Xflm""' 
plo.: ~ , Jundiaí~, pa~a .~o~plca~ar '?. ·;·~~v~:L ~~~~q~r1p ~·i) ~t;rar o dipl.Q 
ma-··.que possibi11ta candidatar-se: a·o ·curso superior.·.· 

.Qb.lie.t.v&~.6.ell.::.. 
l A} Esta dificuldade sentida pela Diretora ·· tmnbém foi l e-

• ': <· • >f 11 • 1 • '! · - . 1 .... 1' . •• 

vada em conta p lo qr .Pref.eitof! que está provi~enciando o curso 
~ · .. ; ,. •· • ·.-·~- ~~~ ~ •. ~- .... . ~ . " . A 

colegial pa ra o prox1me ano, o .. que benef1o1ara"'mu1to o setor da 
instrução pÚblies nq Murtic{p{o ;1de C~~po Limp~·o · ~ 

· · z aOf) · O Colég~o ·· EstadúJ:il 1·tal::: ~~m~ se encontrJ no· presente 
mo.mento, func i ona · cdm t?do.s . ~s ·-[jre~~~~os · huma·ri~s · e .,~ateriais bás1!'1' 

. , , , · i ~ , t· · il !l A ' , ..,;\ .. 1 " 1 · 

e os para o ensino·•" , ·· Os. ·prof essores ···e · ·alunos orgu·lham-se sobretll 
. . • ·. ·., . . . I . 

dó da Bibliotéca e da .fi'anf~ :r.ra do Colégio, ambas màito bem equi-

padas. 
,,_,,~-:'~,- .';,;.··.· . . ·,.- - ~ ; •. ;.;~ •. -j' , '' ;J ';,,_ •. ' 

3~) Alguns'' aiünos . do co:iégio ... fÍcarâm à d1spqsição da eqU1 

pe de treinament9 mult1profiss1onal, .a fim de a~x111ar na s pes -
'• " . ·' . '. -·- . 

qu1sas dom1ci;Liares e ~acili taram as .:telaçoes da, . ~ql,l.~p e co~ os m9. 
-- • • 4 ' 1. • \ 't • ' '~ ~ \.' .. ~ . I • ,.,. • f : r -'.1 ... . ,. '. • . 

radores de .. Campo . L~mpo; o· que tcorr~u cqm _p;Lep.Q · s~.;ees so ?· 
J .. ''• •'I l'j. I t '\f' ~ ~ '· .• ' ' ' , • ••· '*-' ~ \ ' ~~' ~ ~ ~ ~. I,., '~· . .!_t '"'\ ·1 !''~, \ >'f'."'' .'1 J , 

. f.! a ) Cpnforme, .. ott~er.váção .. final ·do ·. "r~ Rr~fe1to, · o Colégio EJi 
, , , •, • ,'!' ,., • ,. ,...• ~ .., ~ -4 •' •- • , ,.-:: ' l . I '• •. ~- .._ ... ._ /!I • 'lo . (1 

tadual 15 de Outubro .esta em vias de possuir predto pr oprio em ·. . . .. . . . , 
terreno' dtlado pel~ - ~~~.feitur~~ O pr~Jet? paf.~ , ~a~ firr1 es ta s en-.-
do elaborado~ 

.. . . .·, 
l i i- Ensino 'PratiÇo 

O M~ic:Ípto ~onta ·com uma F.:scola do 8ESI.11 que mi nist-ra 
' ' " . I· 



~P.ll!l..ê~,.i)_.~:~n§n..U.S:C.i!.. A pr~nclpul ativ:tdr-.de dEntro da 
est l""Utura produ·ti\Ya de C<:.õ.mpo Limpo é a i ndustrl al1 r epresen:.ada 

prip.ci.palmente pela Kr"..tpp I·~etnlúrgie:l Campo Liliil) C\ ~/1\o f urna · 

· internão'-onalrr snto c.onheeida: e 1r: séde or-1 Lssen~ f'l..n Al~raa.nh;-~ Oc_i 
àoerital.. Sua produção 11.0 .orasil inicic.u-se er.; 19é:~ co~r. auto .. pe 

.,. 
~as e eomport.en.tos para rrltlquinal"ia em geral .. El~ip :o:-e !ja c~::rca da 
3. ooc pessoas., sand.o· a ::~ior:La. l~~aid:r:.nb~s eh~ J undi 21 :Í e en ;.) ,. r-a!::.
lo. I1 oarcele de er.~p1:.s1~ados residentes err. Carr;po IJ.t-:Jpr.; ~ no cn."" 

tanto, primordial dentro do panoraJT'I.,a empre~s.tíeio mw.1ic:lpal .... 

"' lt uma cidade a parte dentr(> d.e Car.!po Limpe.. I~l~r:: de 
. • p 

der ::J. sGus emp:regado~ ~ · ependonte :c1 1 ass1stencia med:l.·:;a de -cle-

vad.:J padr ão ; proporei-:lr.a r~felç~k~ ~·~cel entcs aos :..~eus :fu~~ctonA 

1 #> .a ·lo.,.'"' • :'j" d ... • ... ,. t f' "1\ r os , po r um preço s_,_mv:)J.H:O e ~a e iJ.ca<;. t:.O pr ..u.la:r ::..& ao ~l _J.. üCS 

dP. t'Fo.ei•:.'lnáx-los~ pois ~ un!a eseol a na pr6pl"1a fá brica ., Con-
• • .. /11 1 § 

trl.·~o . .-tJ.i assim~ nao so cc,u. mpoutos pagcs ao inuniCJ.f:1o 11 r:..as t arr.-

b'm port i cipa. ativamente na elev::H;~o eç1.ucati·tra e social drr ci
da(k·; como também o runbi~n ta de t r a bnlbo é bom e a rer:1U.I>"lerciçi o 

A segw1da ind!Íf<tri~ et. i.IL1.o!"t âncie , mas incomparàvelu!t:rt
te r:ieu:.:•rt é a l1an...!\h-C:>m~.~c:tv c IndÚst l"üi de {~dubos e Rações, 
inst;uladu em 1951 e que conta com 40 empre~ados. 

Espalhadas pel•::.. nnmJ.c!p :t:J, en'!~ntrun~··Se 26 ola:r.\as~ cu j a - . . . . '• .' ' . ,.. ~ 

produçao pode ultrapas~at' 700sOCO ti j::.los por rnes, a 2 vü:l.lcola s 
A . . , . - I 

eoonomicumen6e sao a'ltrf3tanto pouco s i gtltfienntes ., 
A. agricultura ~ dispersa e ila pOUC!l ativÍ.d;Jldej h~V )l~do tun9. 

atividada extrativa vegetal, conee.utrad;;:, en1 plantaç·5es de eucal:f. ... 

tos~ qne ocupsn 61~~ dn á~ea municipal . 
o cóméreio têm âilbito restrivc e enünentem(mt a ).ocaJ. ~ 

. • # T c ~~m a ligaça:.> rodov!ar:h\ dirots. pa:ra a 'V ia ~"v.1hanguer~ 7 aty, 

alm~ntG om construção e p~svista para fins de 1970, pode-se p~e-.. . -ver a partir de entao um surto i ndustrial inte~1so .. 
.If~.t.!l!L- Ceur.po Limpo e~t~ ~itueda nmna malha rodo-

~ ~ 

viaTÜ\ de granct~· 1mportQ.nc1a estadual e naclonnl, fJ01 s cmn ~. co2. 
clus çâil ela ligação à Via Anhan.rr.u;ra e a pnvirr:enta'5âo do t :techo 
nt& Jaroinú e l t:t.bo1a podsr-sa .. á turne.r passaeem de veiculo$ do 
interi(>r com destino à Vi.a F.arnão Dia s. - , ~ At ualmente ·a pri.nc:tr>sl. ligs.çao :t>odoYir:;.ria ~ i::! ~f3b•adr;~ d~ 

.... , .:-• ( 
mao cht~la que atr avessa VarZ9a Paulls t a ata Jundin.~ , ntlJna. G"){t~i'!.-

"" t\ l 1 ' - 1 40 , • sao de c~rea de 2 kr.t ., A igaça.o f=:ll~rov ari~1 ~ :~ dt:· t; .. 1" ,., Santos ... 
Jundiai. j m<Jvlmento d~ z>a ssagelró::. conforma i>el~ tcrioz r1€.asa1:. .. , 

forn.~~ :idos pala eraprêaa. pryder ser obsr.;::.~v.:r.dl') conf.or-111.~ :. t:~ú)~Ü9.: ..,,· 



~~ ' 1\ ' ... J, 

.. _,~i---··-Q.~·~tP~cê..~fi\!dl,~~·-.l2!.!il}!DS .. J! . .l.lm,Q!êi __ ,,,,_:J;,2:~.::ã,;L~-.. ,-.• -. 
JUL/ 68 11 .. :~zR 1.6'::> ll .. 69 3 
AG0/68 10 .• 670 23.:~ lO" 90L:. 
SET/68 11 .. 680 2~i1 J.L. 9Jl 
OUT/ 68 11.'730 166 11.,896 

NOV /68 12.993 fi:) 13,079 
DEZ/68 11.985 ll '! 12."097 

J'AN/69 13.289 2C' 13 .. h96 
FEV /69 13 .. 972 lL:d 14 .. 120 

MAR/69 10.666 12L .lO.:TP7 

ABR/69 12.l~84 lé/.! 12.6/~ 

MAI/69 13.150 lC -~ 13 .. !~52 

1 JUN/69 ____ NO 13.~2...,-~,-·--• .,_1:;1, w•J:~3.1i'...... • .--,,.•• 
Total 1/.t-7. 3P3 1 .. 8;:·3 149 .. 201. 

A razão da pouca uti1Li:ação da via f ·ir1•ea com ligaçao ]>tu•:;, 

J'IJNDIAf (11 lí.rD.. ). é sem dÚvida o prêç) da pa~ mgem \(W) c;ro), o nve,âl. 

mo que para s.Paulo(49 km.) .. 
Ser1Et de se javel a extensão do trem d .J subÚrbio C:(.$ o !t }8 i a t.~i 

Campo Limpo (distância 12 km .. \lo ponto termLl.S.l; ·.tt'ranc:! sco Nora 1 o)~, 

pots isso iria i~luir sobremaneira. na. situação sócia .... ,econôrr. i,~,s :lu 
região, com maiores facilidades de mabilidEde do mercEdo de t::!:hl·· 
lho. para a população- Já fol oncami.nhado ao Sr.Secrc tã:i:-io dm: 

Transportesl, of'.Í'cio nêsse sen·i~1<1o. 

Asst~;tênçia Hé~a.co,-~9.st!~~-~f!.~UPP · ~~~;~TALT1RGii~.~ .... ;;.pJtiSLLJ!::i::;~~:iü 

a Krupp MetalÚrgica Car.:po Limpo ofei' tce serviçc próprio p:l·· 
-~ • 11 • ç .. 

:i:-a "ssistencia Hed1co-Hosp1 talar e J)entaria aos funcionar los tt à.:--

pendentes que residam em Campo Limpo, Jundi,:Í e s.Paul·~(cap:ltal). 

Compreende sua assistência: 

1 - .i~~tY1xo · de · ambul<l~~Q.: 
lan Campo Limpo: 
Gonsul tas médicas das 7) 30 - 10, $0 hrs ~ 

14,30 - 17, )() hrs. 
OdontolÓgico {PÔs to· do :~gsr) das R,oo - 12 ~~ )0 hrs .. 

Bm Jundia:!: 
~.;édico: 
Cons~1ltas diárias::·"" B,oo - ll,OC hrs .. 
J.,;nca;ni.nhamento médicos- ., ,oo - é: '~· 30 hrs. 

üdont·:>lÔ~i.co:t·" corL~1UJ.t.st .s >Cfi 17 ,oc lrs-20.,30h.rs~ 
Dependem tas:- R ,c )hrs, ... 11')1 ·::;J h:i7s .. 



i 
• .. ' ,o. 

~: spec. ~L1 s s<:to -e.ncsmirJlaa.os par.a C:i~t:r.cs cen.t. ) ;S j) :HJm o.~:.us: pa..ra os 

:f'uncl0n3:J:ios ou decpendente~L 

E~ :~'r1c,~.rlt;e L • .i€ ; · ':~ u.1 . a !! pe. _r.~ ft' ... nc1.-~'"ln.âri.~s:~1,qrP .c~· -t. ~ ; 111.:lt; s •. 

ComQ r. atividade da ft1.brtc~ é d•~ 2l.~ .· n•as diár~as 7 no pe
rÍodo df) 17, C1ü ás 7) 30 hr.s ,. o a tendir..,en.tc é CeSL to po :;:o urr~ enfer··· 

!La.iro que perr: .9.uect. de plantíl'o dQ;~,riam,.:lnte; :ist;e em C;,1_s c' de urgé:J: 

c: :La sol:l1'!1 ts z::J presença de 11!11 ::necJieo dd Jun.• La{ ~:w. pa.r· t:. lá enca,.... 

minha o pac1 fJ ~1 te " 

.juan tc1 ,:;;. parte da m.ediclne prevent:í.\Y, 

' ns funci..:;náJ."ios ~J· XaLes médico c ·=>rr r l~to tw a. 

6.0 abreugrafia e a vacirwçii~o snt.i~varío11ca 

?elo expôs to 1 vê ... s•3 que a f;~b:rL:a pr• 

cionárioJ::~ uLa &3 :$1.::;têncln rnédle,::~--cJ.entâ!"ia c 
... 

grar~e disparidade da assiste ~cie aos seus 

·\ 

a. FJiUPP, E:lXige d.E? se· 
. , .. 

:> d:;t aa,t1l::;sa_c, ? inc.Lu:tr\ 

" s tEo'ta.n.:~c5., 

:nplet.a, he.'<n.n do L1J.118 

ancLmârlo3, 0 parn 
o;;; demais mor.~" dor€ s da c.tdade de C amp•) Li "'P • :38, e E; .·. r;í '1is.pnr1· .. 

oade n~o ' ban aceita dentro d~ 1deologi.a h · ~rulÍ~ticap per out~o 
J.ado ela S€I'V1;; CDJ!·.) estÍm:;].() pm"a <;:Ué, a par ela tia P1-'PUÜ.ÇÍi-::: nr3o 
beneficlada i' proour8 o nr:lbu1n tÓ :;:-1 ::-• para coJ ·:::ar- ;se mn :Jt t 'ilação de 

:tgualdade com c's seus v.i:ürú.Lt.ls. 

Pessom.l~-._....___ ......... 
{ . . 

wn enfGrr.eiro n.:) pe:r.. od~ nc..1turno e '.Jutro no pe:c-iod ' dlurr .o., · 

De-ntro do <~a.Ynpo social" ü IG~U?P , ofi ialr1ente não estimuln 

r.~enhumu assi>ciaçâo de cla::~se . :t- :aH, extra f1clalmenb~l' propor •· 
eionu u. seuH funci )ná.r.ios excurs(;(lS e ma ter al espo:ctt ··r rJ ,:; c:omo 

c antém em seu terreno um campo de futebol p .: ra uso de :3 eus depfs n~ 

Gentes,, 

eoromlidad.es brasiJ.e:t:t·as, o :: vnj ~1p5.o de C'am o I.impo H f: i~ :;: ·e ~entts·m t:lJ 

t e não dlspu.üha d.EJ '-UJla s:l ~;terr:1.1. ti€- a ba.s teeln: nto de àgl ;.;,~ .. ~CE: nto 
.,. id··· d""· c -·· . ....,.lf' r1 ·· .. :r ~ .. n·~ ..... ur~ ~~ •:·r ·<, 1 ç;·o ~ ,."'\ ,..:;; t:•i ... , .... 1.. - ~ :1 ..... " :..a c "' .... ·.)c . ..~ d ;t, .h.loQ :. a.1o.., a •• .J ._J (';! .r ....... ,. üti.aJ. •.!l'lj(l o ·(ra.o.:..C<JC!" 

nal po<~ ~) de ~.:gua.. .Ev:ldt-:nte~: ; e.r~ tt . . na ~. c:.na u bana, md·~; a Iirui taç<âtí 

d.c•s ter··rrc:nor-: E:3ra maior., a proJ~::im:l . ci.nde er: i~·N: 

t1v'li!Nn pof.si vet~) fóe os :Jf:: confarLln.LL~;âo ;' ~;(•.n<'l 

.t.ia.ior :;::r·ob1E!L1a s;;:.· .. rütárlo :l::.t t::Ui-lcj :,. 

.. 
e;-;tF.: {;)l:1.::.1 ct•II"HdC 



-
pleto do obastecl. Lento~ com uma estação de t r"· t a. eat ··. , ,.~ :t ~ ·, : ,, 

t i po '' Pulsator", retirando do Hio Jun.:liaÍ( qu& a t r .. Vt · ••. .. ' . 
C ( r c .l de :;00 m3/h. de água . 

PostE;r1ormente, c :)m o advento de d1svet· 3o!: f ' · ~ ·) .~ ~: f :.- v 

veia, tais como a sua emancipação e . .) crescime..."lto de St.:Uâ capn c 1 · 

dade ec·:>nÔmica, a municipalidade procurou ativamente desde 196~ :.1 

solução para o angustiante problema e que to1 atinal encontra.t · 
com o empréstimo pela USAID, em "t'ev/67 , cêrca .tde N:3 J.Jf'{) ., OOO t "'· 

completados em l96R pelo F&SB e pelo BNH com maia NJ 35(>.000,00 
pelo prefeito Municipal de Campo Limpo com maia IJ 1.000.000,00 
atit\sindo assim o custo total de Z milhÕes .de cruae11'0a novoa. 
Contratou-se para os projetos a Nivel 8/Ã. do Bet.Ouanabara e a 
construção a C1vilsan de s. Paulo, estando pràt1caa:ente concluido 
o sistema. A Prefeitura deverá amortizar em 20.aooa os empréa • 
timos vindos de entidade de róra, bem como finaDciar atravás de 
seu Departamento de ,~gua mais N] 250.000,00 pan a população po-
der efetuar as ligações residenciais. Assim, 4e84e Jua/69, eatá 
sendo implantado à abastecimento de ágtia no MUD1cÍp1o d.e Caapo 
Limpo. 

Qg&niaacão. Para administrar o sistema, foi criado o ua
partan:.ento autônomo de !guas e esgotos de campo LSJr;po, autarq.US 
da Prefeitura, com funcionários regidos pela CoL.!.. g qm ó~ -
gão apo1Ít1co, com verba prÓpria, sendo-lhe deat~ldO no entanto 
5~ do orçamento ttunieipal, para as expansões prenatas. 

AO contrário de outros municÍpios brasileiros, o conaur.1 -
dor não deverá arcar com as despêsas de amortização de todo o ai~ 
te~, cabendo-lhe apenas a parcela relativa ao aaterial e .áo-de
obra, necessários para ligar sua instalação damic111ar à rêde pú
blica. Mesmo essa despêsa (variando de 150 a 200 cruzeiros no -
voa), será financiada em 15 mêses. 

A taxa mínima residencial t·~i calculada inicialmente para 
ZOm3 a !CJ R,4Z e o excesso em N~ 0.43/m3. (Para a indústria re~ 
pectivamente N:J 33t00 e NJ o, 571m3. ) - (Para o comércio a taxa 11\l 
nima é Nll 16, 8q e rtJ O, 57 /m3) o 

O no. total de ligações a serem exeautadas ' de 1100, cor
respondendo a 2b.571 metros de rêde de água em terro tund14oe 

· P~ra residências e terrenos situados em r~ abastec!vel, e 
que não esteJam ligados à rêde, será cobrada .uma taxa de 50~ da 
mínima. Dessa maneira, prevê-se a população abaetecida na zona 
urban&, deverá em breve apn.ximar-se dos lO~. 

Detalhe§ Técnicos;• o manancial de abasteci~ento é o 
Rio Jundiaí, que nasce: na Serra de Atibaia , não aof'rendo até o 
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ponto de captação nenhuma poluição. A retirada e 4e 165m3;~. 

(0,046m3/s.)j funcionando as bombas 6 a 1 ho~as por dia , n 
gindo o total de 1100 m3/por dia. Havendo 1100 ea a A oman 
por média 5 habitantes por casa, teremos um eJnaumo de 20011 /hs ~ 
bi~1te por dia . Pode-se notar portanto que há capae1dade de 

abastecer mai s do triplo da população, pos se as b~bas f unr.1v

narem 24 horas por dia ter!amos 165 x 24 = 396Qn3 por dia. 
1-.. nova estação de tratamento de água, il completa, do t. :p 

convencional , com decantação por flÓculos de sulfato de alQm!n o, 

tiltros rápidos e cloração. 
e laboratório de contrÔle está ero fase de instalação f-~ 

zendo-se as anál ises temporàriamente no labOratÓrio da lnd. Kr- ~ ·'Jp . 
ç • , 

Ha tres reservatorios elevados na c1dadea- o de Vila c r 

doso, com 1200 m3 de capacidade e que abastece ~ do totalt l 

Vila Imape com 309m3 e o de 3~1m Europa com 250m3· 
C·=-'mo o munic.Ípio vizinho de Várzea Paulista não tem a.i n,! 

,I I> ' .. ngua abasteoida, e esta situado a juzante com relaçao ao Rio JM 

din!, há um plano para a venda de água de Campo Limpo; ~quêl 
munieÍpio(por uma adutora de 5 km. de comp~imento), com financi. 
manto dos gastos pelo FESB. 

Esgôtq~ Foi iniciada a construção do sistema em Jan/69, 
com verba própria da Prefeitura (tt~ 600.00G,OO), devendo para a 
inauguração em Jan/1976 haver um rerôrço de mais 1(.} 300· 000, 00 a 
serem emprestados pelo FESBo 

TÔda a rêde deverâ funcionar por gravidade, com duas trA 
vess1aa sob os trilhos da EeF.Santos-Jundia!. No momento atua 
já estavam prontos 8360m. de rêde(de cimento amianto), taltando 
ainda 4310 m. A estação de tratamento de esgôto (constituÍda de 
tanque lmboff, filtro biolÓgico, decantador sectuwiário e leitos 
de .secagem) Já está em fase de construção bastante adiantada . 

Para as ligações d:>m1cialiares deve:cá ser adotado uma f'i .. 

nanciamento semelhante ao da água. 
folu1cão dos ly.os. •ão há pràt!camente poluição do Rio 

JUDdinÍ em Canípo Limpo. As indÚstrias da região não em1 ter.: re
s!duos industriais 1Íq~1dos e a mbior delas, a Krupp, sômante 
utiliza água para refrigeração, possuindo ainda uma pequena es
tação de trata~ento de esgôtos para os seus dejetos domésticos. 

f. futura E ~·r .E. do municÍpio, deveril ter um afluente bas-
' tantie satisfatório a julgar pela qualidade do projeto elaborado. 



Águas Pl~\Y;ia.!h, i un sistema, q11e some:t +,t::; ago ~·· :'l ~~ ;-;:- · .. 

do iniciado pela. Prefeitura, pois quase tÔd asa .s ruas ro•.:· :;::, .;. 
d ... hál . ~ ça as e nao gUlétS nem sarjetas. Preterde.-s~', d .':ll' t~nf :i :· ; ;~ r• 

lução do proble:ma na atual ad~inistraçào. 

Poluição .92 1\'[;,.. É mn probleqta prâ. t icamente 1nexü~ t:~ r~(-.: 

,.· ! t 

en: Cl:lt!po Limpo . J·\S industrias embora consideradas pela n.,; r u ,~ ç: ?:> ' ·. 

de suas operaçôes tndustrJ.ais, nác erui tel!l car§a poluidor a ~ :ig:~: · 

ficativa. 
O na .de · veiculas auto-moto re s 6 pequenv, e os trei!:> ·• w : 

atravessam o mwücÍpio têm tração Flt.; trica. 

~.té onde pudenos observar, a. direçac· E-! tntPnsidu(w •.i ::ts ve.u 

tos, tambétra parecem favorecer a não concent.raç~ f; d (; r: · ,q ~: _:. - -~~~ .--t .. r=~ . .:· 

polu!das. 

Lixo e Limpêsa Urbana· A col~?té.l d~ lixo t1om1c .t 1 i. a r .; ' .E-:1 
• c • . 

como a coleta de detritos das ruas é fel ta somente d€ :lia' mt: .: ~ -· 
as alte~dos, com um caminhão municipal' df:1 t.tpo convend ·.)_. \31 1 ca ... 
pacidade 6m3). O destino final ê Uill atêrro numa fazE-ndo. sJ t u . ·la 

à 5 ltm. da cidade e que utiliza parte do 11 xo par::t. adu't"Jo '~ p -· r · 

alimentação de suínos. ~ produçâ1 diária é de cérca 15m3-
Na localidade periférica de Botujurú, a coleta é real t ~· 

diàriamente por uma carroça de tração animal e seu destino e, .Í. t·' 

maniera semelhante, um sÍtio das redondezas. 

Ruldos. Não existe o problema no municÍpio , 
• 

PiSCINàS E LOCAIS PdBLICOS Qb BAHBQ ~ W~CR§áf.ÃO 
A única pis~ina existente~ a do Clube Nacional, dtt p~que~ 

na capacidade, e que utilih a tgua tratada que volta dns serpdn
tinas de refrigeração da Krupp. É assim, curiosamente, urna ~1s

c1na de água aquecida. 

Faltam à cidade, locais de recreação; aão exi::;ti.ndo ne:m 
a~smo um cinema . 

wrrACAo E OU'l'RAS ERJr'IÇAÇOEs 

Em sua grande maioria, as habitaçõe-s da zona urbana de 

Campo Limpo são modestas, mas razoàvelmente adequadas, ru:ie haven· 

do as classif1<!il:veis como sub-normais.. são tÔdas de pnr· ecf •~ .:. <i8 

alvenar18 , ~iso com tacos n.)s aposentos de permanência noturna. e 

coberturas com ~->~'lhas cerâmicas. Grande parte delas ~o :> s t.U ins ~ 

talações sani t~ ~ ia s c :Jm água, proveniente de bomba d.e p'.><.; c , ~~t ,~ rr 

do como vimo~ s·~ndo .i::tplantad:l a rêde pÚblica de água !'? err. r. c r~.-:: · 
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trução 1~ · a de esgÔtos ., 

Na . zona rural \1 observamos algumas mo adias com 1nsuf11ci
ênc1a de _cÔmodos habitá"'l-eis, sendo muito po· cas com paredes de 

taipa ot\ telhados de sapé .• 
O Def1a1t Habitacional, conforme nos infor maram as aut~:>r:ll

dades mW11cipa1s , é mínimo, não havendo favelas .. 
Com o finaneiamento do BNH estao sendo construidas 258 no

vas casas de bom acabamento; contribui ndo a s s-im para diminuir 
ai nda mais o def1c1tc 

Há algumas adi:f'icaçóes pÚblicas modernas e dignas de L'l·:)t.a ~ 

tais como a nova biblioteca e o hospital, re cém-inaugurado .. 

Q§mitir.1..,2l... l·~té há pouco tempo, . a cidade não os possuia , 
sendo os 'entêrroo realizados em Jundia!. 

O cemi tério recém-c.)nstruido, está localizado no Jardim 
s ta.. Lu ela em l ocal alto, plano, e de boas <::ondiçõe s sanitárias o 

: ·. ' I> • .... ' . 

~ias PUbliçaa. Exi stem cerca de z; ., QOO metros de Vias 
pÚblicá:s, não havendo porém vias pavlmentad a., com guias ·& sai- -
jetas. ·:E! essa a próxima etapa 8 ser atacada pela Prefe1tu~aHu
n1e1pal • 

. . Al.&men·~Ç,J.• · A carne provém principo.l mente 
, . i 

uma parte e fornecida por matadouros particulares 
ção, quê não puderam ser observados pessoal en.t~ .~ 

. A ~lo r parte do"" lei te · vem de .J undiaí • . 

de ~und~~í e 
sem fiscaliza-

·.•: . ·.: .;; 

. :Existem em c·ampo Limpo algumas fa~endas ·riscalizadas, . que 
f'ornécein leite, como a fazenda Fritz-Johansen. Há tan bém uma. 
pequena ~arcela de leite proveniente de -fornecedores particulares 
que não foram 1dent1f1cado·s . 

· os legumes são procedentes de Jundia. i e as vel'duras de 

Campo .Limpo. 
as frutas são parte pr ovenientes de J u:n41aÍ e parte de Cam

pinas. ·os ovos si.o de Campo L1n1po de granjas mantidas sob :f'is -
.. ... 

calização. O restante dos alimentos tem como procedencia SoPaulo , 
Campinas e Jund1tiÍ •· 

O Mun1cÍp1 J de CWJlpO Limpo não aprec-.·enta matadouro munici -
pa.l nem abatedouro .. 

Como quase tÔda a mercadoria é proveniente de cidades viz:l:
nhas., relativament.e prÓximas ; não existem s i los, armazéns ou fri
gorÍficos na cidade . 

Há uma feira semanal , cinco açougue~ quat ro quitandas , d~ ..., 
as padarias ., 26 bares, 3 bares-restaurantes:) e uma pensao. 
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.. ~ ~ ;'.i, ia _, ... . ~ .. 
l•::JS J. S't~19 .i.'r.l,ªu:.: u-.. __ cq_'!. •~t luente :: cidade l..1e C ~·· pc· . 

IJ5 .. po l
1aul i s t a é se.rvid~· p ~i"' a .. n s ..:'·:} r·•:!Ú{'" 1.as. 

·Pela topo3r,~ t1~ da c idrtde, qv.e ~ por dem.;li aci~H)Lr;.· à.a ~~ 

essa ê dividida em nÚcl s i ,:)ol adosi ;>_ra melhor fLtend Lne . to 

~a população ; e que ev~ria ser .tns tal~do mais um estabel e ci-
A 

mento farmaceutic~ o - . li·~ o possui a ci dt":de ae.t1.··mm !'a r maceu tico) e stando 3.2 ~u-

f .. . - d '· . .... . i 1 . <' "' , a s armac~a s , em ma.os e p:..a·w.. cos c·J. ·:n: ~c:ta s ctç r ar.ma -~ :~.:: . 

Com a criação na ~idade um umbi..i.lat 0rio , a popul e.çãc· :l 
,,. 

medida q ue se conc:IB.ntiza da sua finalida de, p .~ ·:)dura este em 

detrimen to do curandeiri s~~ 

Ne t a-se ainda l"1.ID b xn ~J.ume ro ·te pa c ientes q u9 pro ·~· .... ~.:- ~JJl 

•'iretament e IJ zoespon sévs l da · farmác.la para compra r r em6-d i.o e 

r eoeber deste a consul t 'o 

Sa l ient a-se que ~ o s ca :so s , cu e pa r ecem s er simples a o 
~ ~ -prati co de farma cia , na o t> "' " ha ' i nt ere s e deste em encami1~1ar o 

paciente ao ambqlatÓrio 

Com relação ac · cv anõ.eir.ismo, r- s f armá c.::- ~ pr ocurm.1 t e ;; 

em seu e s ·oque , tÔda ~ a s substân cia!;: possíveis de se:rem' .>:'ecei· · 

t adas pelos curandeiros da zona e, princi palmente da quêles de 

! 
, ... 

Jundiét : s e ndo grande o mu;:.ero daquele s que se desl:ocam de sta 
Última cidade para proc,u·a reL1 r eméd.i os r e ceitad os pelos cur an-
deiros. • 

Com referênci a a f armácia homeopática, também há o i nt e--
... 

ressé em mantet;-se semp ~. e urr. esto1u.e beta a tualiza.do, " 
EI:': suma, numa popul u.ção onde a C':>ndiçÕes de san eac ento 

geral são baixas, s ó agura es tão sendo instalado~ os serv ços 
, "' de agua e de esgoto . 

PredOL'ina UJí alt·:) !r:dice de doenças par :'l si t á ria s , ·:~endo 

a por.ulação de um m::~d r.' "t'a u.~ br.ixc nível de escolariá.&<1 e. 

Levando êstes fz. tôr~s· em cons :.deração, · ' cv.ra.nde1:i?i_smo 
,.... IJ i 

L o.::l e mP.i ·;;o ace htuadc, co '"'.~ se f& .:.. sE.:.;. t i r em Jund.iaJ., c er .. t ro 

I!J.a.is evolt. i doo 
Haz , preve-se , f' e1 s e de t r an s ição na vida da com nicia-

de, com s malhora~ento~ bási cos que e stã o send ~ introdu~ idos ~ 

e inuug ·ação do hospi t ül , vindo a melhorar em ruuito as condi~ 

ções de saneamento gera . 

r. Oõ.n~:t.&-i qe snv_d~J~.::~~.S§._po .:.r:aJ?..J.!uniclpa l dJLiacp-' IJ11:~~~ç_ 

Ês ·c e municÍpi::~ p :1 s s t:..e Ótima~ cc-ndt ções para o 4"nicio da 

prevençã em odont ologi a . O procAdir ent o mais e~icaz e ~ais 
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economico Para proteger a saÚde dent al da população; consiste 
na aplicagão de um sal de flÚor, n~ água do abastecimento. 
~ um~ operação tão simples e tão de rotina como a cloração na 
estnção de tratamento. 

C T A "" , ::ur.po -'"impo ªpresenta tres f a tores altamente favoraveis 
para que a fluoração da água de abaste cimento seja praticada :-

a) conexão dmmiciliar à rêde pÚblica está em fase de 
conclusão ; existem verbas suficientes e, isto é o mais impor
tantb, suas autoridades dão mostra de um dinamismo altamente 
contagiante. 

Campo de ação do Bacharel de Direito. 

1) Na atividade privada. l!. S possiblidades são pràtica
mente nulas. cêrca de 90% da poj; ulação vive do saláJ;'iO m.:Íni
mo, mo anulando qualquer perspectiva de acessaria privada, com 
fins de r endimento econ3mico pessoal. 

A Índole · d~ mesma, limita-se a questões de ordem traba
lhista, devido. a natureza da maioria da população: operários 
de fábri ca. Podem surgir alguns casos de desavenças faLilia~ 
res, soli citação de desquite ou denúncia de sedução. 

2 ) Na atividade oficiªl. 3e desenvolve motivada pelo 
natural desejo de expansão e progresso da s autoridades, as 
quais encontrar grandes obstáculos por parte dos do~os de ter
ras, em áreas da zona urbana, que entravam o desenvolvimento da 
comunidade; ent~e estes elementos temos os Cardoso, os Pinto e 

os Tavar s. 
-z) No can.po social. P fatôr fundamental é .::J econÔmico, 

insuficiE:nte para o progresso familiar. ; ... maioria da s propri~ 
dades es t~ alugada ~ prêços baixos para a 'poca atual. 

udemais, existem as dificuldades econ<Smicas da mulher~ 
e casame~·~os prec6ces dos jÓvens, como problemas destacáveis no 
campo so cial. 

lJ.•etamente relacionado com a saÚde pÚblica, si tua-se 
a excessi va população canina, que obriga medidas das autorida
des, paro:.. qu.e os donos dos caes se preocupem com êles, reten
do!os em casa, e vacinando-os. 

O ontologia = Recursos d~ Comunidade. Ocorr,ncia de 
doenças - l~orbidade - frofissionais edont6logos ~ Consult6rios 

~iltistas. 
,.. 

Em Campo Limpo existem tres dentistas:- qo-
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is r..1orau em JundiaÍ, vi:tjan ~o dià.riamente; enquanto que o te.r, 
ce j_ro é r·e siden te n&. localidade. D·JS três, dois trabalhan . 
em atividude privada; o residente e Ul.n dos viajantes, enquan
to o outro, est' encarregad ~ do P5sto Odontol5gico do ~erviço 
~ocial da Indústria 

C..::msul tori-:)S dentals ofici .is e de indÚstrias. 

}!;J:!1 Campo Limpo não existe nenhwn consultÓrio dental KQ 
vernamental. 

O SE.S I r1.an têm seu c~ms ul tório nº .16, em horário tna tu ti 
no de seg ;nda até sexta-feira. 

Suas c·:mdições materiais e sanitári r.t s são excelentes. 
• ,.. .;> 

uua organ1zaçao e · uit~ eficaz. 
cie u equipamento e C·:.Glpleto e Ia00~3rno , não terá dificul 

dades :) odont5logo, par a que seja dado o que solicita • 
. ~ odont~logia pr ticada é a classica, assimddiendo; é 

exclusivamente curé'ltiva e ~e.paradora .• 
* A odontologia de saÚde pÚblica ou preventiva não é 

aplicada, apesar de que o meio é Ótimo para ela • 

.. 
QQ9 rençia de UoencaJi. 

No consultÓri·) particular nã:) são feitas fichas d:=>s pa
cientes. No ?osto ~dontol6gico J o JGJI existe fich~rio, po
rém os pacientes só ~ procuram quand~ sentem necessidade de t a 
tarr.entc. 

Há necessidade de nma educaçã·J sanitária a ser admini§. 
trada, o que tornar-se-ia fácil por meio do 3B8I, se conside
r ar:.::os <:~ elevada qualidade da assistência pre stada • 

.No PÔstr.:) OdontolÓgico do u1:.:S'I, de Campo Limpo, devido 
as suas elevàdas condiçÕes mat€riais e estand~ u cargo de L~ 
eler:~ento jÓvem e dinamic·:>, existeu. os elet.entos necessários P5. 
:ba que a odontologia preventiva seja aplicada, e para c1ue de
senvolva a educação sanitária da população. Por conseguinte 
nos permitir:..os a lev.D.r a consideração das autoridades do >"3J.:..::II, 
a recomendação fina.l de quH envie aos poucos os seus profissi.Q. 
nais a fazerem Cursos de PÜs-graduução em .SaÚde PÚblica. 

o5o se trata de ur.1 process·:> cujos resultudos sÓ · apar~ 

cem a lo,ng - prazo, 6 iL:presc:indÍvel que sejam solucionados de 
imediato 

Os beneficios, que os seus assistidos;em primeiro lugar 
e o pais em segundo, receberiam seria infinitamente superior 

" àos óbtidos atualr.:ente, 
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,. .... c .Jl"! refc renciü ~ .. ~~si stcnc t ::; }•.: sr1 t<1l~ r, 

~,; ar :: )O .. .. i t:;po era , até b(.' h1 p·:>Uc·:. te:· .!10, un . unic.Í;>iG ctcsprov.id·:> 

de ho 3p1t éü pr·5pr i o . 

Todo do ntc necessittl<= O ' e intcrnaç:Õo, era lcv: ,c.J.o, cr.' 
,. , .. 

a : .bulancia, ate n cid:::d€ vizinha d~ .Tundia.Í · o que nint"i ::; oc::,r-
.~ 

re c;· rel\:lçÜo c os se · ~urados G bGneflciári-.:>s do I. :Pv., e a os do 
I.~:i....P (Inst!t •.. s .... ist.: .ed • .Jervic.:or· s do ~stndo). 

Tm.:bé:··: ·:>s o: · ,rc t-:._.dos e ~cus rcspecttv!ls f~l : . iliarcs, dn 

_ntiÚstria J"::rupp, SÕO CnCt1L, ;mJ:lud'JS aOw h:>S pitai~ J c J:~ndi:..;Í , 
, "' ... 'd. vi ~to ~1ue o proln •ia e .::;>rcsa eo::1cede aJ~istcncia ~ :€ ~cn t:l:>S se-

~w enpre;;rd·:>s. 
1\ "' r · t · ..~:>r~entc ago1'~1 , e ~ penas cor.: ur: r .~cs u.~ unc~onal!ien o, 

pode a cid··.de contar co~. Ul~. h :.-s pi t, 1 dentr'J de seu terri t ·5rio ; 

é o 1!.:- spit"'l :!J~:n ..JQ . lar itélno · .. sediado rm Hooovia Jundio. ÍJICanpo 

.:,iqn , ü d·.Jis quf.J.OI'·.etros do ccntr-:> <h cidnde. 

!.. tll-:1 hospitnl r;e •.nl de apenas 2' . .i leitos , ~ue se 1:1Sta 

l':">U err prédio orieinal r.1 c::mte construÍdo par& re::sidêncin parti
cul:..l" de ur: só pavi1:.ento, e rtue. t oi adquirid . peln Profei tu

rn f p'=>r~r.: t:>t~ lnente r e f:Jr!' .. t:tl~;do C!:: S U E: pl u.nta fÍsic~ I de r ~o
do a per: itir nêle n i nst (llaçã o d~ w-:,a urgt.mi~r.tç~ ·. h:; ~ pitolnr • 
.Cste prédio, após devic\.a: ente e ,·luipodo, .fpi ceci1(. o, s :.1b a f or

L.'ln t~e c ·.ntr~. to, ~ ·u . crup.:> de 1t 1édicos, rE:un.idos er. f'orr.-.a de 

..;ociedaüe Civil C·.. fln s lucrativos, evidentet.cnte·, paro a GX

ploroção de ~ atividades t l<k.ico-h.:-;spitol:lres, desde que reser

vassem ~ leitos par3 · :>s d :>entes que não podet'l: pa~ar , ou sejo, 
aquêles que, n!:o sã~ filiados u oonhur.;a instituição que ofc;rcç.a 

.... , " .. o ">o oeus ass·Jcia<.los .:.t ossistcncia r:edica, ··: t<~:...ber' nn) tenhan 
, , .!li 

rccurs·~S pr j~, ri~s paro cunt€n-lu •.. 
O IL.,spit:ll possue u :a ~roa total de terreno da ·.>rden de 

26.13,-,:t'! . d"=>S · quais apeno:1s 604,72 co(lstauida. 
Qiste tod ttVia; j5 G~.l ;)Od6l" ci;: ..; .~ciednde t 1Jffi ,'· lano ue 

Ur.11:)l1oçÕ·:> do prédio, <ltvidm~; cnte aut ·)rizado peln Prefeitura e 

t~~:t!;Ó: .- !~elo ,jocrctnl'i~ de -.~nÚde u:... uo\rêrno do 6 st~d·J' a fim. 
de l">ert i tir a ~l <.. V:Jção t ~ O set! n(t;..;C.' l"=> de lE:·! tos a:> total de 40o 

A d1str1buiçã~ do~ 20 leitos exi~tcntes, ÍJi feita da 
seguinte :no.aeir[. :- Pedià tria. •••••••• o •••• 5 

J bstetrÍcia ••••••••••• 4 
Clul. ~~~d .Cirurcica ••• 5 ~ :asc. e 4 I~~e~ • .. 
Hecupe:raçu..., •o••••••• • 2 
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Contn r.:ün à·1 C :J:'·l t"J Jcrç:/ r i:: de í' lei t os Q ·') todo, que 

sãcJ resêrvados 5 para recér.1- na scl dos norr.m.is, 2 para preJ~-:.:t

turos e 1 para patol6gico s. 
... . 

~}or ocasiao clu v~sl. t u qu~ fiz~::' ·:.s él.O Ho sp1tD1, hav ia 

apeM3 4 doentes internados c todo~ êies nno Pt:t0é10tes.. %al 

f;_, to se deve a que , por se.r ainda r:lUi t o recente o seu f1.ll1cio-
A 

e os convem :n; em nndé!: .• ent o C O; o LiP::l e ·.1 D"J : • .>P , 
.... 

nao pudera::l ser firmudos • 

...i Ll.a f'ioolid:..lde c :J :~:o ins t i tuiç~}o de il terôsse pÚblico , 

é a l e fornecer assi s tência :::~édica c..:>mp1cta nos ~ue dela nec~ 
sitnrer:., contando para isso cor.: m.1 ;.r bulat0r 1o , ur.: Berviç:o de 

~\ront·:> .3ocorro, ltr.lD Unidade de Intern2çÕ.), tU:l Centr .> Cirur~ ··. ro 

e a.:. 1d:.::. serviços au~cil·::tnres ele Rai~-x , LR l.>or~ . tóri ') e oonc o de 

Soneue, ;:.llér:l d:Js der.u-~is setôres i . .. proscindÍveis cono La.wmde
rin , C~zilli~a , etce 

.:-.. Unidad~ de Intern.s.ção ó c or:1 ;J~S'tQ de 2 e~err.wrins 

poro. adult:)s, 1 para cr·· ançr:l s , 1 <}Uarto ;?nrcl po.c :icntes p.:1rti

culnres, 1 Berçário c l :.ialn de Hc~ cuperação, bur.· c -::> 1: ·~ :> o F~sto 
A 

de t..nferr:ln gem cor.: <"'ala de serviç;0 anexa.. 'l'odo !:3 n s enfcr: :nri-

it 
11 • p • 

n s pos suew seu snn -~. r1.:; proprJ.o . 

J Centr~ Cirurgico teD 1 snla p2ra Obs tetrÍcia, 1 para 

Ci.rur eio. , ~ para L-rcp~r·:> ae parto7 l parn l:. sterelização e ai'nda 
vcsti,ri _ dos ~6dicoso 

... v prédi() principal ainda fLmc iGlW.nt,a parte ad:--~ inistro.
t1vn d;, Hospi to.l e a ... Cor;inha . 

" (; , . t ,.. l:.r:: predL.) anexo t u:::ber.. de ur.1 s~ pnv:u.1en o, csta o loc~-

lizudos:- n Lavanderia, a Jfici.na , o ! :.l::~ox.arifndo, a Fnrn:ácia, 

o Necrotério e ·=>S Vestiários Lasculin·=> e Fer:inino c:>rr. san i. tá
rios correspondentes. 

C :·no a indu não estn funcionando cor:. tÔdn a sua CQpa.ci

dude, t nnbér..; nno forar. ..,d:: i tidos todos os servidores qualif1-

c~~dos, necessárion eu s eu corpo da funcionários; C.)ntéi nr>enns 

c·:>m ·~S seguintes:- 4 ~~éclicos, tod·:)S ::Jcnbr.:Js da uiretoria e , 
socios na ati~idnde . 

1 i..!lfe-rn·,eiro. chefe 
5 ;.~.tendentes 
2 ciervlçais na .Lo.vc.naeüa 
2 iorviÇ'!l s na Cozinha 

... . ,. 3 Jerviçais na ,~J.npczu 

1 ~ecret6r1a - recepcionista 
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~~uaato ao equipot:;cto tizo neoáasár1o, o tloap1 tal 3& 

tem grand~. pnrt.e dnquêle considerado 1nd1spens~vel, fol tando 
apenas a Balança pnro. pGsm.' recérn-nnsc ;_dos, ') Aspirador de 

~ . . 1 - t - , · ~i ..... cc:t~eçoes e -cn vez rJ.l.SW· .::;. u r.~ q U€ .na~ r)uv.eJ .:Js vc:r1~ CD.l'e 

A relação da c ~_;n :Lpu::: :e.nto fb~ : existonte t- n s0;}.ti nte: 

1 ... . , l 'l . ) • ... •• !.. • - "")5 ' 
n.YJU 1.'0 .• (l~) <.t.C l'mH>-X, p Ol''G :).'G .L.i , (_ tTl.o: h 

1 ;_t~to-Clave elétrica. 

2 ~stufus el~tricn s psru estarellznç;o . 
1 : ~esa 0bstéi;r:s..cÉ1 - !r; ercedes Inec 11 • 

1 Incui:x:~ ~io1·a . 
Á 

l ,i.parelho de Fo t ·:·tGrap.ia 

2 BcrcJ :>S aquecidos 
A • Jxigenio canall.zado E:L sistena ec butido 

·~ :rl>rõ~s .. tl ... '~tistan~et1uertJ·'~ · l ~b:~dé) - . 
1 G~lad~tr6 ~ornercial · · 

1 ~vador<1 ,.;o r:)upa, elétrica. 

1 CGntrifugodora 

1 o..)ecc.d·:>rn 
1 Cnlandra paré':t pasGar lcnç:>!s 
1 ~ ;á qtüno de C::: sturn " .. dngcr" 

Ferro::; :.lét:t .. icos ) [-J. !"é:l passar roupn 

;,:r;~;ssui aind& ur:: sistern~ do intercoc:unicnç;ão de r:sdi

cos, ntruvés de rád:to tro.nsisto:rizad~ co:-: ·cc ceptor e tr.1ns

!!11ssor do alc~nce (30 lm.) e um Circuito Fechado de T"l. pa-
ra transnissão d€ cirur:~ins ou out:Pe. qualquer. I s ·(;o fol 

C:.Jnsiderado por nós Uitf ~to excessivo, .. ,isto que fnl ·i';a.n; ain 
da 0utros aparêlh:>s essenciais c.:n;:o .JS q,ue :cencionar-:')S an
teriormente. 

l~ Diretoria do Eospi to.l é c·::nstl tuidu de h r.êdlcos:
;Jr. :~r.l'll.lld J : artins ;-{eis 
T" r I •, • t • T vr. WO?..V.r:> J.•re~ ."~ S i'ú.lllCS 

lJr. ?aulo ~.r-::ms:1 : .. ' 1.rul .. :'inh.eiro 

lir. aenat.:> .:.lneid<:l Furtudo, 

A - • , todos eles, socJ.o3 na cntid:.-.dc e .:: s tmlcos qt.•.o c:-co r cc::: a t :L-

vidade profissi·:>nal r-:Ódlc~ n :) mo:.;:· •:·. 

Co .. ,o :o i"d' U" ..... ·~v·'" , . .;.:~ 1c· ·· ··· l 't ~ t"' 0\"1 '~' ~u' '" !.. ..., c "' Ll .......... . J.J.., e., ... ~. ~'- L ' ·' 1 •• en "' c ~ .s ~~ -~"' .... ac, c 
i) ~ ssue contro to ret;istr:H.l·:l para f:,ncionar:er.to, esta tu to::;, 
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Tem ta . .-r1be:·. ~'Ua s ~··:J ti!lD!l · d~ :;wx-viço afi~da.s nos di~ 

·~ers·JS setÔl"~s E:~ o ,Jrct<nogr~.ma adr inistrativo, o ~u.a.l está 
.... ... 

sond·::> ob-~dec5.do apena s o~r· rf!laçao aos setorc.s existentes 

no r.lartento e er:: t..'nnç::io de p~~eno nÚri·er~ de doentes inter-
nados. 'foda.v:l.o ~erâ definitivo quando d:'J i'unclonat1ento 
total do sua ~dpaci.dade., (V.Oz·~an:;gj•r;;, r;ua ) 
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o Munic!pio de Campo Limpo, apresenta, um PÔsto de Pue 
Á 

ricultura mantido pelo t)overno Estadual , . com os . seguintes 
funcioru!rios:- 1 médico, uma servente,i e dul:ls atendenties. 

i· . 

F'ica localizado no centro da cidade, mas funciona em 
um prédio que ·não é pr6prio para funci;~.~r..e~to de um Pôs·to 
de ~uerieultura. 

-~>..-, . . 
Observru:1os que as crianças esta~;· d~ ·s'eobertas de imun1 

dades, mesmo aquelas que - ·foram vac(nadas, não completa -
ram as doses necessárias. , 

. Grande parte da população infan~t:il ·se apresenta c·:>m 
vermitlose, em c6nsequênc1a disto, apre;~e~tam também anemias, 
sendo . tamb4Sm elevado o núr:ero de caso$·. \d,e desidrataçã<;> nês-

. , . . ~ , ·I • , . 

te. espaç·o de 1 ano. . . 
· Certa.rr.ente que êste é um dos. ~e!iexos da f'e.lta cf'á• 

. :.:. ... . . A . .... 

encanada e tratnda, assim como a iíls·ta.~Eiçao· _•:e rede de esgo-
tos., at·é ·::> momento ·em que faziarnos est~: invéstigação sa.nitá• 

· ria. . . . . .. . ·. 
rlotamos no prcSspero gunic.Ípio d·~ Campo Linpo,grnnde - ~ . , espe·ranç.a na populaçao, pois a cidade. e·sta er. obras de melh,2. 

ramentos em todos os sentidos, inclusive instalação de água 
encanada e rêde de esgôto; o que virá ~elhorar considerôvel-. 
. - -mente o estado de ,saude da populaçao em geral. 

Apresent~os aqu! de uma maneira resumida o número de 
atendimentos no PÔs to ue .. 'i'>uericul tura e algumas doenças que 
mais acometem a população infantil no per!odo de 1 ano, da~ 
dos tirados do mapa geral .• 

H I H PE HE TOTAL 

I·'atr!culaa 386 72 129 487 .. . 
C• pes.adas 1.&458 1653 671 67R2 
c. consl4 tadn s ~34 14.95 5R9 591~ 

. . 
12R4 c. sadié:s 100~ 253 30 

c. do.entes 3231 1242 570 5034 

Gr1p$ 905 352 155 1412 
F1nofar1ng1te 715 1R2 56 953 

•I ' • 

Verrr..inoses 191 125 68 3RJ.,. 
Anemia · 99 128 79 306 
Uistrogia 296 3 - 299 

. ... 
20~ 14 217 Desidrataçao -
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~I 1 n I? E; Ii ~ TOT/'.1 
~~ · --- ~ ... alie ~~~~~,"'];!~~~.,._~~ .. . 
Latriculas 3Fl6 72 129 4A7 
c. pesadas 445R 1653 671 6782. 
C. consulta das 3P34 1}~95 5P9 591n 
c. sadias 1001 253 30 12R4 
C o Clientes 3231 l?l.J~ - r:. . 570 5031.1. 

~, ........ ..... ..... 
Gripe 905 352 155 lW-2 
Ri.nr;fnring1te 715 JJ3z 5.6 953 
Verminoses 191 12.5 68 3R.4 
Anemia 99 128 79 306 
uintrofia 296 .,..., 299 ~1 -
JJ:isenteria 226 1' ...., •.•. C.. 21 295 
~ararnpo 258 10 2 270 
uispepsia 207 3f? .I A 253 
.Uesidrntatão 203 lb 

' 217 
Alergose 

~.~ . 
da pele r o 1 1 nR. 

Otite R 35 3 46 
Piodernite lP 21 4 l~3 
l·anif .. alérgica 23 11 1 35 
Coqueluche 14 lO 1 25 
C:.>njuntivite 13 10 1 21~ 

Asma 10 6 5 21 

hpil.epsia 6 7 ' ;:; .. 9 
,____ --~ 

VACII~AS 
Aht1-varfo1ica 9 11 10 30 
Dif .. tétano 23 5 - 28 
" tt coqueluche 13 72 lh5 

SADIIJ la. do se 511 2RO 791 
2a.dose L~A9 1W, 630 
3a.dose w..r 200 61R 
R- 1041 570 1611 

TRIPLICE 
la o dose 160 lP. 17R 
2a.dose 105 19 12/.J. 
3a.dose 51 12 63 
R- 5 3 8 
Dupla la.dose 6 6 

2a.dose 3 3 6 
3a.dose ib l 

AlUllentaram de 1265 445 161.1, 1P74 • Peso 



O Municípo necessita da instalçãode um Bôsto De Assisten 
cia Médica Sanitária (PAMS), que será aquela unidade sani 
tária responsável pala imunização da população em geral; 

. sem a qual O trabalho do médico, sa torn~/difÍoil e eXBU4 
tivo sem apresentar grande rendimento; pois todos nós ~ 
bemos que é preferível fazer a medicina preventiva que a · 
curativap .. por ser eeta mais onerosa e demorada. 

Re~ietro da dbitoe (Obtidos no Cartório de Campo 
Limpo no período de 1/7/68 à 1/7/69) .. 

Natimortos 
dbitos 
Total 

UNIDADE SANIT~RIA 

AMBULATORIO MEDDCO DE CAMPO 
---------------------------------------.. ---------~-----

O Ambulatório Médico de Campo Limpo está looaliz& 
do no centro da cidade de Campo Limpo e funciona no mes
mo prédio do ambulatório dentário do SESI. Sua Planta 
fÍsica contém os seguintes elemento~:- um consultÓrio m,! 
dico, wna sala da espera em -comum com o ambulat6rio den
tário, uma sala de curativos e. exames~ um .sanitário e . 
uma sala de depósito de material. 

O ambulatório é subvencionado pela Prefeitura Mu
nicipal dando atendimento gt-atuito à popula~o, inclui.Jl 
do pacientes cont~ibuintes do INPS. o Conte com qwatro 

·.médicos. que atendem por sistema de rodízio em dois peli~ 
dos por . d~a. : .~a~hã e tard,~, .. trabalham com os médicos, ds 
is atendentee treinad.o\~1 er&;"'e.nfermagem e um funcionário na 
parte burÔcrjtica • .. :~ · o~_ Ambu.lat6rio possue uma ambulância 

. . . . . . . ;" .. . . . . . . . . "' . 

que faz o transporte dos :pacientes em casos de urgenoia, 
. do ambulatório pa.ra · ~ · Hospital ·Bom: Samaritano .no munioí-
. . ·. •. . .. . . .. . . . . . . · .. : : ; , . 

pio de Campo Limpo ou ,para hospitais de Jundia1., ou das 
residências. d:i.r~ta.~ente·. :Pa~a . o e 'bospi tais; Há motoris~ 

. . . : . . . : . . . . . . Ã 

tas de plantão na 24 horas para o atendimento de urgenoia • 
.. / . . . As suturas pequenas e . drenagens· de abscessos são 
efetuadas ~o próprio ambulatório. · Os cas4e graves são 



encatr;inha·:ios paru Ju.n(':Ln ·~ o·L.<. mesmo pa:C'a ~-; , :Paulo, como nos 

casos de moléstü:s in:·ec·co.-contngiosa.s q.ue são encamich1! 

dor.:J para o Hospi t~'l Srnílio Ihbas. .á imunização sü3te-

máticE! não é fel t:.J no Ambulatório, mas fazem a uplicação 

profilática de sôro ant1. tetânico e do sô.r·o antiof:Í di co. 

O n9. ,. de atendimentos do Ambtüatório :f'oi fornecil'l.o 

pelo pessoal do servi ro e apresentamos em tebele anaxa:
só cons~Bm ua consultns :1 paetir de ·Jilt/68 até Jlm/69 por 

ter sido ~od1fic~ do o ~rquivo. 

A claasifj.caçân dos pacien·;:es em contribuintes e 

.nao-contribuintes é feitfl de a~Õrdo com os documentos de 

habili -cação aprasentrHlos pelos pac:i.entes, não sa fazendo 

inquérito sÔhre a situc~ao sÓc]o-econÔmica dos não-contr1 
buintes. 

A média menm:ll de ntendimentoô é de 629 pacir~ntea 

dos quais 60i6% são contribuintes do IN' . .I:'S. e apenas 

aão nã.c-contri'r; t;üntes. Gonsider~-:ndo-se quo há 

apenas um médico com conoul tór:to pnrticular na cid~.1de, 

aberto em um só per:Ío de por dia 1 B que o ambula t<.)rio mé

dico atende gratuitamente a todos os que o proc~'am com 

a m~dia referida de 629 consultas por m~s; deduzimos que 

a amiorta da populaç'a c. recebe :; asEistência médica do a,m 

bula tório mantido pelr~ Prefeitura rtunicipal. Observa-

mos além di as o, que a 1gunt3 caso~ gr.;1vcs de Várzea l 'a.ulista 

eão a tend~dos em t~rr:po ~;~ i.mpo, ~ervindo a ambulância do ,!1 

bula tório para transpo.:-te dos c.oentes~ quando necessitem 

de internação-
O número de cur~tivos no ambulátó.rio é aproximad!!, 

mente 20 por dia. 
O médj.co declr:~Jtou a grRnde c1ificuldr:~de que encon

tra em obter soro antt-arGcnÍdico pare atender Os casos 

de pecien tes lJi~mdo:;: ~.,or !'lranhas, ·1ue são relativamente 

freqv.entes ~ 

Pelos d~dos obserdos, podemos concluir que se es-
, 

ta unid8de sanitár·.!.a .iesej8 pres'tar grandes servi'' OS a 

comnnid.:3de de Cw.npo Liu~po e qu.e, com maiores recurscs tés 
nicos à de pea~oal, rrw.1 to mais poderia íazar, particular. 

mente, noG aspect0H de Sa~de P~blic~. 

Cor.no modes"~;·~ ''.:.i.gesi;ãc, [-1chamos que êste ambulató

rio melbcT.' equipa :' .. "' com o pe~:woa7. 1,;f~cnico necessárioy . . . 



f)(~ 
~- ( ; 

.. 
poderia fazer convenio com o INPS para atendimento de seus 
contribaintes a, com seleção sóoio-eeonomioa, poderia até 
cobras p~~uena,a taxas ~a melhoria do atendir,:p,ento . dos me!! 
mos interessados. :Esse sistema, além de educativo, iria 
servir melhor a população realmente necessitada, e aos s~ 
guradoa dar-.lhes e aeeistencia a que tem direi to. 

Ocorrência de Doenças. Dos 5.663 pacientes ficqa 
dos no Ambulatório, fizemos uma pesquisa representada por 
uma amostragem pribobilÍstica .de 885 fichas,sendo os dia
gn6sticos classificados conforme a Clas~ificação Interna
cional de Doenças; e cbe~moe a ·seguinte relação na oirdem 
dearesoente da int!idên~ia e ·sua porcentagem:.- · . · 

l-Doenças infeocioses e parasitáirae ••••••••• 209 
2 - Doenças do apawê lbo respira tório ••••••••• ·• • 202 
3- Doenças do apa.rêlho digestivo ••••••••••• ~.~ 81 
4 - Doenças do aparêl.ho gêni to-urinário •. ." •••• ~ 64 
5 .:. Acidentes, envener.amento, violências. • • • • • •.• • 44 
6 - Doenças do SisterJa Nervoso .... ~ •••••••••••• ·• 32 
7 ~ Doenças do aparê :.ho oirculat6rio •••• ~· ••••• ·• 29 
8 - Doenças dos ossos e · orgãos . do. movimento •• ~~ 29 
9 - Doençaa alérgica a ......... ft •• ~ ••• ~ ~........ 24 

10- Doença do sangue g ~rsão hematopoiaticoa ••• 12 

23,61~ 
22,8~ 

9,15~ 

7,23~ 

4,971 
3,6~ 

3,25% 
3,25~ 

2,71~ 

1~3~ 

Obseryaçloa- Outros ~iagnósticos foram enoontrndos em 
menor quantidade e ·por esta-razão, deixam de ser referidos. 

. - , • 

· ~ . : . . ·. 

. · . ~ · ·.·-:: ·.·. ewaticik •r:cw;>Rg}:!"PO· ;Campo ~Po.~ t&'l E~c!~ 
onde: p~omw ~ pc»pulaçio 3óv•• pol• ·~: te menos .d~ · 
lBano•· · · · · 
. , .. · · .· . Lev_o.:· ~·· c·onat4~raçio êat .. · 1m~rtante .. tatôr, .a 
AdiJcação 4e.v• . .-. ·uma .d.n• ·me~• · p~im0r41ais: a ·ser lenda: ·a · 
et~ito n..t. . c'l'áN4a4e/ . :.: .. ~· . . . . 

. . ·. · E;m . ~-~ie :probabUÍt1~;. ·. realla48.·- população 
urb&na. q'U . ~\i-a· ·to$ :~ po~Çio . do· mun.i.c!p10t tÔ1 
. . . .·. . . . . . . . ·. . . . . . .. . . ,·" . . ·. . . . . . . . .. 

·coutota4o ~ : aep1n~ · ~~af de · escolar14ode ~ altab•t1uçao · 
. . · . - . . ·:.. ·. . . . 

dà popUlaÇa.o• . . .. . . ~ . . . . . . . . . 
De 229 ôrlàliç~·a, . 48 ::7 a 14 ·.anos i~. ~o poaàui na-· 

:nbwn graU <le 8SCOhrl~e· Zl.~ t .. 1 .aftO· de .8a.OOlar1da:de, 
fi~~· O D~t.d• · ~;ri&b.çaa C~ 2 an~a de es~p~·. C ~; 88 

crianças que · l.lcariçart•~ p 3o.ano ~e · escolar~de ·alcançà · 
l'm, enquanto q. ' can 4 anos temos 16%. 

· Ua~se, .que ct>m 4 anos <le eacolar~dade, .~entro do 
n.osao siatéma ed~cac:ional, a criança esti apta a ler .e es-



e, 

esso que es tmu: em su:1 e s.t1~ 
s basez para urn apror~, tura, e procurand.:) dnr a:; aluno 

ã.izado, dentro de nossas realidades e necessidadeso 
O númoro .... e crianças cot cinco anos de escolaridade, 

inclui alguruo.s coM o 5 an:J do Curso Prtr.lÚI'iÇ>, c c pr.imeiro 
do Curso Ginnsial, e que um total 8;i. 

:Jã-:; foi e,;nstntndo 7 nenht:JIJ.B. er na idade de esc>' 

l~ridnde, que tei1!:1.a o Curso Gi~-:; slal c -~rr.pleto.. bste fato 
é e:mlicado, ew r14zãc> do Curso Ginasial funcionar no 
pio quatro anos, o atUE',l 

Ater1orr1ente, e ear1o faze:,m ti11.'t1:tos jÓvens ainda, Jun
d1at era e cidade a rea.lizaçã) de seus estucb:l , 

os jovens que f::u.rS&C~ ginasial S \lF total de r•c 

Co1:1o jÔ foi e a ru:,ostrogern foi real:lzad.a 
na .z:.)na U!""bo.na, porén frequentan t.s ~sccr• 
las urban.1.s, algunns pertocen a z 1n<:~ rural .. 

o entrozrun<~nto 
tom-se rácil, pela 
bG1rros i~olados, e 

s ur.·b.?.no-rura:1.,. 
"Sncontra-sL" 

dos, terrenos extansoF 
" a estes aglomerndos 

b1en 

meio urbano e r~al em Ca1~1po Lir~po,, 

dn cldade que se di vlde er:1 

al;"tlns dêstes bn.irros caraete:rÍs··· 

.na , verd91161ros 
na n.gricul.tura, o que 

, ttme. caracteristioH m.sis de 

:ios erupos ;tários de 14 an-:>s s, :) ~dol 
een.te já deveria ter reeeb.ido sua esc:Jlar1dude)1 o quadN 

ser.elha-se muito ao le'V·mtamcnto reul1ze.do et:1 1966w 
foi C:?USt::..ttad·:J 

I:.r nosso trabalho 

urba~ é analfabeta, 
de .~o t1.nos e í:1.:1.1s •. 

população sabia ler e escrever 
verif1€::0tl-so que 33 11 5;'> 

taxa no 

ú. população do lL.i. a 1<) nn.os, C·:Jtn exceção de Ot7~; é 
A ~ ~ tOda escola.rizoda.,., ~ncontrou-se uma populaça:) de 3,) que 

completou o segun: o d:: curso secundário 9 enquant:-; 1~"'' 

o nÍ,Tel uni ver si túri:> &€ encont;:·D. ~;entado sr:1 1, 5>~ clü 

popu~aç;ão de 
os sexo~ cu.:rsos ciclo e 

s tais cor:: o Jnn.dit-:i.Í SI 

Car:pi.nns, \J Paulo 



Pelo que foi der.~onstrado, a real:Lda.dc educacional de Car.;po 
Limpo~ se aproxima, em muito das c:-munidades interioranas 
do país, apesar de estar prÓxinm de um grande centro urbano 
comv são Paulo. 

tialientamos a . falta de um Centro Educacional bem es~· 

truturado que intaegre o ~nsino L:}(:.io pela cornplenentação de 
Curso Ginnsial cor.: o Curso Cole~1al. Por outro lado, ur,' 
curs., de aprendizado profissional faz falta, pois a popula
ção se ressente de un preparo técnico paro entretar os trn
bnlhos especializados que o desenVQlvimento requer. 

C-:w a conclusão êste am> da prit.airu turma, no Curso 
Ginasial urge a instalação do Curso Cole81al er~ Cacpo Lir.lpo . 
Je tal não acontecer, os que quizorem, e tiverem condiçÕes 
de estudar, terão que se deslocar ató Jundia!, acarretando 
problemas econÔmicos e erande perda de t~cpo. 

A seguir trunscrevet1os as tabelas de escolatidade d<1 

população de 7 a 14 anos, e a tabela de ~ anos a 20 e mais 
de 20, que procuram retratar o grau de instrução e do anal
fabetismo da populaÇão adul~a. 

Escolaric~de segundo grupo etário: ~· na.anos cursados 

tJO.anos .. 
na e c:u~n·. a 

prupo 
~tário 

j_- 8 
.. ', .r. - 9. . 

. . .. ·6 -10 

·11o-lli 
. ·'.- ,li -12. ' 
.' 1'2 -1~ .. 

o 1 2 3 5 6 
1:' 

; 

11 21 7 1 -, 

3 16 17 ":5 i - -~ :, ·- . ; 
. . : . : . 

. . 1 h 12 11 - · ...... :·. 

·z 21 q 11-
: .' - ~' . 
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lú- i lO lf ... t 2 lr ~~ 
.... 

15 1 91 1 6 -
16- 17 1 ... 71 3 2! 2 1 

17 lB 1 z 91 -, 1! 1 
-
.. 

-
I1R - 19 - 2. -
19- 20 
20 .. -

, Total 

s~~L-
Rs:u:utfi9!."_d.Ji ,Co!IDY!id1.1d..i., ~Ja visita que fi.z~~os ao PÔS 

TO l>l:.. <'UG.R.IC , ror:1Js nu..1to ben reeabidos por todos os 

funcionários, facllitü:i"Utl todo!l os meiso para que pudég.. 

sernos rsalizar nosm,s t1:obnlhos'f §presei.'ltrn:•run os rus.pas e :N>J. 
po.nderam aa per~~tas se flz~~am nee~ssárias. 

# -~.: IJrec.lio llc"lC apresenta o :ndlç para o funeionarento 
de umPÕsto de rueric:ultura. 

rJo lev:mta:·E.:nto que fiz.:..cos, observamos que o.s eria.n-
çAs recebcrm~ vacina Sç,tbin, Ilâo tendo porêir,t na gronue r:aiit 
ria, recebido as doses necessárias; a vucin.a;io :roi feita a 
domicÍlio pelas tunciõ.ru!rias do PÔsteJ logo que receberar as 
doses para evitar que ~.15 V;tcinc'l3 í'Ôs~e~ altorndo.s; f01S O .. .. .... 
Posto na.:; possui geladeira para aonse~açao das mesmnso 

Jalientamos, qu€ n neitl.:"l tiabl!l checa ao t>Ô.:;to ser1 

calendário rtxo, não ~(Jdendo por êsse t:::ot1vo ser previsto ·~ 
nQ. do crianças a sereo va.cina.dus; ou para recobersr:. u dose 
de rofÔrço. 

:lo PÔS to, nã há a vt:a1na anti-variÓ11ca o ner. a an
ti-tetânica .. 

.., A A ,. 

..lugerlr:los a cr1Qçoo de um Posto de Ass1stctie1a Léd1-
co-.)an1t,r1a, que oer~ ~t uniàadu Sêlntt;Ú:tia respr>nsável pela 

- N A • imuniznçao dn populuço.·:l et1 gerl-\l, i.1 que estes .?ost:.:·s trs.ha-
lhem em c'>njunto pam 1rr.vnizar o. população d~ zc.ntl uroona e 
rural. 

anos 



Jdoutolos1a de saúdo PÚblism.. 
1conclusoes e suga3tÕes~ ~ 

1) - E_arq o ~b1 ~ I-'~q_iu_i.J..• j fato <le que Can:po , ~ , 
Limpo está instal~wdo a rede public« de abastec~~ento de , , , 
agua, prOporciona uma otina opportunidade para começar, Ja, - ,. . , .. 
a proteçao da saude dentaria da populaçao. · 

A fluoretatã da água é o método mais eflciente e 
efetivo conhecido r preTenção da e~r!e dental. 

i~ão precisam s . n outros 1 a!ses para comprovar sua 
utilidades n reeorrer a oxp riênc1as estrangeiras. ~ só 
observar os exc 1 t s resul~dos obtidos em ~ixo GuandÚ, 
e Ôto e üA.t ou nas nur.teroso.s cidades, 
eo :' fluoretaçã·:J art f'1cial de sua águas, no :llo Grande Sul. 

Como so resultado sã.:> vis!veis depois de alguns anos, 
a tluretaçãv et:! Car.. Limpo deveria sér iniciada ser:~ demora. 

2) - fa a ,u ·;e ço :3ocial, da Indqs~ria{cihSil• A ex 
celente assistência pr ·stadn pe o i'Ôsto OdontolÓgico n r. .16, 
deveria ser c ple da pelos dois !-tens se.guintesc 

) - ,. , 
a -. p .:.i ç o topicn de f'luor, nos dentes das 

crin as. 
b) duc çã-- snn1tcir1a dental , pe.ra tÔda n C•Jt':U

dauo. 
Am as . ta eras seriar.1 · atribuidae à Uma. asis -, . 

tGnte, colaboran o ~n o trabalho d!ario do dentista. 

---~=-==;=====;:;============== 

.... ..--.... a&.OIIiiAII..,(sÔbre"Prev nção das cáries pelo !ll1or")·, 
e_f "c 1_.o.Q.ten~ã.2. _cJ..dAdi. sl,e_iJ.,_Pã,uJ.,O 

+ :'Ublicações govarnaMentais + 

19 ti !I ~ >t1SI' DL 1 .. ~GhjfRARiú ..i /J·liT!lUA - DEPART.Ailli>NTO 

D~ .!GU/~ L l/'G0TOcl Db Slt ) PAULJ(lA a 30/5/66):-
1 - A f uoretação dus águas de abastecir:,ento. 
2) - !t,a s Ôbre fluoratação. 
3) - Resultadvs obtidos na aplieação dos tluore\os. 
4) - Ine dêneia de osteoporose em r g1Ões de alto 

e d baixo teor <.J.e flÚor. 
5) - Rc ostas as crÍticas f ·:nmuladas e ;ntra flyg_ -ret çao. 
6) - K eth hlwel e Kenn3th Easlick(da Universi-
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clade de líiehiga.'l, Annl~bor, 6stados Unidosh 
"Cla siíicaçõo e apreciação das objeçÕes le
vantadas contra a fluoretação. 

-..;;.:o;::;;o--...~Mõooo..õõHii<.z;;::...,.... Ve w nodo . geral, ~s principais 
problemas de .saneam nto ~sico es~, em· Car.po Limpo, resoJ.. ... . 
vidos ou en vias de soluçao; mas, para tm tuturv itlediato, 
não deve~ as aatorid9des municipais incorrer nos êrroa de 
t anta outras ciclad s, ou seja, de~r consenar e mantêr o 

A 6 A .. 

patr!r.onio na obrss de agua e esgoto, e nao deixar que 1n-
junçõaspol!tie~s afetem o seu órgão ac1.:..1n1strat1vo .. 

i)or outro la o, deverã·:.> continuar e ·levar a bom têJ: 
mo ) calçam nta das runs, c~leta da águas pluviais bem como 
cuidar üa u~bani~açao da cidad no seritido de se humanizar 
c·Jm criação de pat•q es e locnis de recreação.. o eontrôle 
da poluiçãv deve ser c~n tante e severo. 

Com v1 tas pnra uc.-: futuro Mia c:J.1st.~~te, visllr.brnn
do-so t~ Çar:·!pO :Ltiopo 1ntiustrial1zada e C.:>m enort:e população 
jÓ poderiaffi as autor idad s P3nsar têrmos de plane3amento 
territ~rial C %1 ttm 1 ranc ~ixetor elabOrado desde a época 
atual, co .. cuidudo, e que s~rvisse üe euia para os rumos da 
oidade até p ra daqu! n 'riA gerações. 

VAclQfuti,q:- A ·oorgunta na.l têva ,or finalidnde sa
ber se a população t ouvido ralar em acinas. Verifi
cou-se que a sponta ati 1ativa e bastante elevada, pois 
atbge 99,5,:. .. 

!la pergunta no c2, verifica-se maior conbecl.mento so-
bre vncinas e :mtra paralisia, varíola e t.!ltilb&n a cotueluche, 
t~ttlll·:..J e difteria-a 

Com a pergunta seguinte procurju-se avnlibr a in~JOr-
,. ' -tancia que s pessoas entrevistadas atribuiam a vactnaçao, 

. , ... .. 
Verifica-se que grande parcela da valor a este tipo 

de trata .ento pr~vent!vo(~6,7~). ~ste rato é de cranãe ~ 
portânc1a, vois um prog~· lle vacinação nesta cot:un!dade, 
poderá obter ~fo~e suce$go. 

A pergun ·a. ng.4 é aberta, dando mar~em a diferentes 
respostas. .bQ _ e nto, cêr<m de 11~ pessoaa derax· respos-

:- "\ ... .. 
tas que expri:.'/Sl'Ti a noçao exata dDs t!no.lidades da vacinnçao. 
l\pelllls lZ pessoas t veram respostas que dão \Da noção arr9da. 
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Iat~ vem refol:"çur os dvdos que r~rar . coJbtdoe 61 perguJlCil ... 
ter'i·:n' e tom a r.l6~r.a inportâncla j4 rlalel,..,.,. • qUGatão. 

Ver1t1co.-se Pel& questão AI. 5, , • . 8àc..to llOt~ ckaa 

peaaoaa que tora~ cntrcvistndaa, .ouberarlinf~-... o t1PQ 4) 

doses das vne!nns que &s crianças até 7 an~ ~. Cll
tr.;.s 1nf..:>maram 1.nc~ot!lplot~ente ou oâo dão 1Dioa.ções o•PJL 
c!tioaa quanto .~ ) tipo da vneina on doMa. 

u lir4.te ue '1 suos foi asa~ es~bGltMitdo1 levaDLb-.. .. -oe er;~ c ~,ns1deraçao que a ma1•~r tmportanela dita lmdDl&a9,_. 

' atribuida o. êstG Grupl.l etário, em v1ata do• Gl'itlr1oa ... 
tabGlecidoa pala pravençã·-' e profUuia daa adls\laa WeD& 
r:J.s-1a. 

6- 1 ano 
l•Z 
z -3. 
, .• · 4 
~-5 
5~6 

'- 7. 
T-8 

l'ela o.preaentuç~o <1n tabela e dO h1a~ de baft'ca 
podolr.oa notar:-

lO) ~lo aspecto geral e•.)i!!pl"G&l'l48Qdo o II"QtJ.:; etár1 ~ te 
O a A nnoa i;oder.·.·:>B verificar q\lfiJ glohalmeot. tot bel elenda 
a vacinação da vacino · ~b1n(Pl,5~> a e-..r.:paratl~te às _.. 
oinaa tr!pl1ce(lJ6 1 5~;) e nntlvar1~11ao(hl16~) pode-ao C"raal
de~r o dÔbro, e cs.tus duaa Últllnaa r,anu~ ... quoae na me.a 

•• porcen~·cena globais de ·a ) licaçãc. 
JO p ,·1to do vist."l dtt apl1t-.oçüo e.,.eln.• COfi o\a.r

vnção do d ;ses, pcda.· ::.s di.zor que Gr:tbc»n a YaalaDçã~ ;Jab!.o 

tenha atL.'lgiélo o nível de 81 1 5~ no gr~ etârS.o de tÔd&a os 
doses exizidns par-n cada criança Yucintlckt p:)1• a!.eunoa cJa 
da não ~)Citlrar.t al'~: da 2 ' e>U 3 \ d·:tso, ~ e atando em 1da4ea 
prÓximas d:Js (' anos. Da:.--:os ~ -:.locnr C·")r.!! indagação osmo,l-
YOin- falta .. e snca.Lünhal ento c coQhecir:etoa .õbre a po
r1od1c1dudo das vnciMs e seus retorç~a, betto ~o tolta de 
uma aplicaçã : sistooáticH d~s ~esr:ns elos ser'f'lc;na pr~rlos. 
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ruan t o avncinação trÍplice pode_.os notur que oeor 

o mesr.o r~.~ to em relação à c.)m4 lemen~oçno de tôta a as suae 
dosas para cad~ criança. 

A sua aplicaçã :~ elobal chegou a revelar que ela nã 
chega a ocupnr 50~ dv quadro ~eral de imunizações o que 

1\ A ~ - ' evidencia a men·=>l· ~portaneia qua lhe ~ dada e:: relaçao a 
clabln, o que não se justifica do pcnt-.) de v!stn de .;iaÚde 
PÚblica, que t em nn TrÍplice un de st,us grantJes iastrumen-
tos de profilaxia e prave.r~ção de r:nl~st1aa cona14ern<las 

graves. 
:usnt ) o vaci nação antivar1Ól1ca não !),l4ecoa nos re

ferir ~ eompler :en~ção ue doses, p·Jis esta wcl.na t e.:. uma 
dose apenas, :es not .:lJ: J S t ambÓr; que ela não t'Ji. nlor1za4tl 
no qpadr·:> global, pois sua presença nunca ulta-npaaaa o_a soa 
paro o_ ~rupo etál .. i o de o a P an s. 

. . J.i.Sta Vaci na que é de I .. a1S fÓcil aplicação fl• Q \rf• 
~'lice e roquer um dose, deveria npre~eotsr ~ índice maS.• 
alevndo. 

Urn f'.:: t -:> siJ;!l fie · t i vo para os bnlxos Únia globais 
' o que se refere a :> fech&r.!ento dCI ?Ôsto de .;eÓCle oum. per~ 
do da Z anos o que :.~_ui t o atra sou o atendimento no set~r 4e 
h!cJ.êne infantil o , n1n espeetfie:lrten~e 1lll iruoização. 
Illt·..> revel~: sobretudo para o ... grupoD etários do G Q 7 e 4o 
7 a P. anos de idcdeo 

Atunllpente Õ serviç .. existe c funei cna ele acôrdo cem 
uma rotintl não progran~nda de imunização o qt10 não !he pGI'I;l 

A A • 

te recuperar o attaso nes3e ~etor • . 
IJuzcntos êntrev1st~dos resp .:-nderara quo g• .·pessoas acl_ 

r>.a de 7 anos í'oratl v~~ cinadas(RP. 949f; ). .;os duaentoa quo 
re~p.:mderam siri; 1B2 informaram o tipo ·ele 1tac1Da uue tomarQtt 

ser. espeeif•ic:ar ns ' oses e as épo n s prec.isar .ente. 

~ 

ante-s dos 1 anos depo~S dos 7 anoa 
no .. :: ng. t$ 

Difteria 34 3,05% 4 o,~ 
rtêtDno 35 h ~t08 42. h,64 
lcoqucluche 33 3t74 4 o,la4 
Sabin 40 l!,54 ;o 3,4 
;v-nr!ola 62 7,03 165 lP., 13 
~ 1 ,11 I 
la;G ..LL (,, 35 l --
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vas 881 (1143) pes:Joas resta..~tca da L"'JOatra, uma ~ 

ce.ntacem ba1m tor..ou vaetnos nntcs doa 7 anoa; cpÓs 7 aaoe 
o ant1-~r!·=>l1ca e nn.t1-tetân.ica pre~a r :-to 4N q.
pode ser explicado, talvâz pola eüziocd.a doa Jtaoolu e l.o
cuis de. trabnl..~o e atcstnd·:)S para viaga1 

Has perguntas 9 e lO noss :> objetivo ara anl1nr •• 
na população havia outrQG problemas, c:>mo por exacplo a ~ 
cinaçio para febre tifÓide o raiva. nospoadonw qlM tama
rrlm outras vocin.."ls 34 pess~as(l5,0lt~). DG•te•• 5 ~ 
vncinu C)ntra feb~e tifp~d9{l4,7~) c ll ~r.cs oJntra roia 
va(35,3%) • 

.Pel:Js dudos obtidos nu per8unta n.o.u, wcr1t1ca-• 
.tue é no servlç a pÚb.~ico c:u~ a populnção tal ~patuni~ 
de ser Vt:l ci.nada. 

Os servtços partieulnr~s eontr1~, r.tta c po:roeo
tae~ oom r~duzida. 

:~.trGvés d<: s pergur.ta.s 12 e 13 procurou-ao ftr11'1oor 
~ alcance, a eficácia dns cnmiJtlnbn& da 11nc1Doçãos 151 3aW1• 
r ru:. falar er.; cru:1pnnha d.c V~lcimção nca t'iltirl~• 3 anoa ta 

C~pc Li:.. po(69,~). uêstc, !\>rnr .. vacinlldoe p8l.4 canp8Dba 

llO (70,07%). 

J bserV§iÇÔjzs q,t.19[1to QS Cl{r.l l:>arthêf{pets•lJ'l• As pee-
soas que refer(D t~r sido vacinadas por Clll'Jpenha cr.: relação 

! .. • 
a vacina tr pl1ce, provavellr.cnte se encanarara, uma vez que 
não foi realizadá tal Campanha. 

r:.o relação à Vac i.na tinbin, o$ tnrormca ()1"1e1n1s 4o 
P~sto de ~~lL1de de JundiaÍ refc rtli1•oe ãG soCUJ,ntca Caff!pa;.,a 

do Ca1:1po Limpo:-

I - 4 a 10/12/68 
la. dose . . . . . ~ . . . 
Za. " • • • • • • • • • . . . . . ~ . . . 

166 
lRO 
246 

• • , .......... _.9o.-o __ _ 
Total •••••••••••• 1492 



II • zsn a 01/P/68 
la. dose 
Za. " 

" ,.. 
aetôrço 

•••••••••••• 
•••••••••••• 
•••••••••••• 

••••••••••••• 
total ••••••••••••••• 

III • 9 a 15/4/69 

Z06 
253 
138 
190 
697 

la. dose ••••••••••••• 17Z 
Za. ,.. 
!o tal 

n 

.. ••••••••••••• 194 
• • • • • • • • • • • • 1 a 2Q6 

•••••••••••••••• 

" -

Ainda quanto à ~abin, veritlca~»a qu .PÔato de , 
" rioUltura ao rGceber as vacinas de 3 c 3 co empr .. MIG 

ftolna9Õ~s domiciliares, o que é o.JOd4eraclo 0'210 cat:~"» .... 
pela .'opulação. 

~ relação à vacina ant1-var1Ó11oa o d ue ret re 
Q. pnaoaa vnc1nnclaa em campanha tamblr: ••" au i to a --

' . . sano o que_ provavelmente se . deve ao ta\o elo 1 .iato ela Pretc1 
tara e ata~ aplicando esta vacina· no Jftlalto .. nto. 

De ur.: modo geràl ' posa!vel ca• u ,euoaa • reti 
l Campanba_ ae~pre que oco1•ra uma ftciaatão d .:1o111ár1a 1 • . ... ,· 
b oao es~o eaclarec1das quan~ a P !>lltalle d ~balhga 

• aUYidnclea que integram waa eumpenha. 

QJptemções Jt(?.Ao Uto t! iiÂJo UIPT' Wia- A - . ...-. 
~la 4· • peaaoaa relnc1ooadaa pela amoava, aõo aat111 
6e .a~. t. baixo (6) o n !l. de .pea.oaa que •o blt1 1ftfc. 
•r a tol reapei to, poai cooo se aabe, -aailo • q ut11 
.6ro tem 'fec111dnde para se · lif.;bra~ elo f fl&o oa ln.Jta o 

• uar este recurso. 
~tre os que ae utilizaraJC 4e .Õaoa, .!011 ~ Pnda 

A A A ~ 

r.1nancla do aol"' ant1-tettl.o.Mo(33), o ~ • Dll.-1, poli 
êate 4 o sôzo mais uaad.o em ,Profilaxia • v. atapN nlaoia 
DadO à constância COinq que ocorrer:: G8 &ol"-aMa e r.a-.cta 

. . 
na de :'álle resulta na mv.1-.1r proova por ·)ll:l$ &loa intGNJ. 

..,. · I . aactoa Da prevençao. . . 
o··aôro contra picada _de co~ e~ I Nlat1.._. 

1lU11~c, eu vis~ do amostrage~: apre:;eàtd w total 4e roa 
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pecti·vc.:.r •ente h 0 3 cc. :.D ~, pura mr.!a peq ··ena conunidade. 

Isto se devo ~~rov~YEÜI. ente ao 1nforr:e de quo e ·· nnoa 

antol.~ioras f 'i semprEl no· .a.da ::.~ prcsenca dL co~raa e aranha a 
na r •. g1Üo do otmicÍl1iü c seu~ arredores • 

. uanto à imb snçi1·J de w.: n do ge~l, sentino!j senprff 

n tH.: c.zssid:·-.de cte , _ l is t1~"1[;U.ir para -~s entrevistados as dite~ 
- A A tes qualif!c~çoc:.; pai·a :; soro ir.mnizante e o soro hidratnnte, 

posi hn :Jr.l<l tHtdêaete. é1 c : nsidernr cor.:-) "sÔ~o'' qualquer que 
saja n ~0dnlidude. 

Observa t5o CJ;l.an t · r;, c ~ : chorro~.,!lo d --)r.:ic!J.i9• ~.fot :;ll 

se que um püuco oo.is da r:etads dc s <lon~icÍlio~ er ~· stra;:e& 

.não rEferem a prcsençn dG cach·Jrros(52 ,~) o que atenUtl a 

poss1bilid·Jde dÔst< s aniL~ is se tornarem Dnios de cor.unicn-

çã-,j c; t:on1.sr..is~ão ue r.: :·l- e:..; tl :- .s de intcrê!lsa para ~3Úde ?Ública. 

:uanto à .. orc~ntfl r;er:1(47 ,7;i) t.h;) c .·. ch~rros n::> dor.:ic!

lio VCL"if!cvu-se que <J.ês ~c s ~.:; ,03~ estã-:..1 vecin:~doa, isto 6, 
liienos é.: r::ct1.e.G , o que upn :se.-1ta. m1 certo eratl de probler.aa 
e."1 relação à t:ram>i::i~>sÜo dn r c, iva . 

Lnglobc.ndo t ôc'l n ,. ,_ s .-,bsarvac;õss anteriores p:>demoo 

diZE:;r que:-
10) V:: rifiCQi :vs L falta de 1;.U13 netadoloeia de tra

balho, que se nota s:>br tuds· pcln prec~ried~· de do r0tina 
de iruunizaçôes que n.c:'10 seguG ; ·.L co:lend~ri :> em cont1nu1u~de. 

2 r1
) f.fot on.x; quv. rúí.o ocor re tmatendir:cnto para oolh 'r 

a~rOVC1 tCl.i l n to d ;: a~i 'l'iU:.l G0 l1 u S C"·~~Ôr <le i rn.;.nização, pois en
qUéln to o ii.f::buln tári-:;) \la rrc fe i tura t e::: c st -que apenüs de 

vncina ant1-v0ri ·~l5.c; 1. ~ ::> PÔst-::> de il-J.lcricul tura tot e~toque 

apsn;: s de trÍpl ice e dupla c a .Ja bin G tl.C não pode ser es;. 

tocadr. é receb:tcl n él. c :::> c:::1 3 n 8sc ::; ser d~ tn fiXa, íicando 

Sü.jeltn n un uo:J qua ~;() que i rc.e ~it: to n ; -~s sun ejegodo. 
~ --.l!.Z t es :l:- tos inpcdm . n pe>pulo.çao de saber ."'nde bus-

i d . . .. . . t t 1,-
C'-À ~ D. VC,C na e r.~O l O S lS .G C::Jél \; J_ !:!O ~!t-1 -o para O t:ltUUZO.ÇUO 

inicial, coi:-;o pa~"a n cor:~üon,;nt~l ção correta. 



q 
... I' .. 

D~i.DOS CJI,· LE12.1P!J lli8 :::.::..-.:- ~=::: -· =:::: _:: =-= :;.:.:~=:.:: .. -= 

a.ao U.!"OOXL rural total 
1960 (lfi· .. c·m oo ) c...293 1 •. 8BH l~. 1B1 

"'Có .l....., (censo mun .•. ) :Js539 1. 50 ... 04h 
196 (1/7 . o/7" ., Ól 9~ .. t.; 90'"/ ..~~ ..... ·"' "' 
1968 (1/1-:a) b. 079 2., <.1 ,R .t: ~122 e"" t i m .... ti w . .. 'ti t'1.:!',J. (.."JC Cll 

196:1" (1/7 ) l.l8"f 2.150 6~ 337 

:U.gun"' cnefi~i .. .:r!. es n'"" !s lrruort-':l.nt~s ~ calculados pelos 
dndos oht .tdos :r;t Caeq:m Li r:Apo Tw:.v. ui ~ n aao5tra~ -

1) c ,.7f i i:: i{.}~\ t. ge1.<al e 't'O~ ·t.;tl.:.•.Llde : _..5~l-.xJDOo .:
91

.:; 
6.,122 

C O!il O 1.i1:1p 

J ~. í • ' UC\1 .3. 't -

c po IJ.m~o t 

Jm ia!a 

_39...... :;; 100:.. ~- 5 H 
6 ~22 

21 _ ,.,.,.,..,..,_. X ~ 000 
<5. 122 

X 1000 .. I 2,3 
260 

.J_, X 10 o -» 26, 9 
260 

3: Coef .. d·. m ·tnlidcJ d~ l tt.!o !ll'l 11. ~l.'!l·O n.o.tali~-... ~l000=3Qi'76 
. 26o 

· Campo Li:o-;po~ x l O ' · 
260 

.. ~X 10{0 - · 
260 



Ina\triciência ea.~.Íaea ....... .. .......... .. .. .. ·~ 
Acidente Vascv..la.r ~ ....... ,. ••••••••• e . .. ~ ~ .. . - - . De·sidrataçno .......................... ·"' .. . .. .. 
~ 

Afogamento ••• ,.,. .................... ., .... ~c .. 

Neoplas1a ····~ ~ ··••••a•e••••••••• ~ ·· ~ ~~ 
!ma tu.ridade. • .. ~ • Q. ~ ..... :) •• o •••• " o • o " • o o e • . 

lira tura e fer1r:ieuto craniano ............. ., ... 

Colite u!cerotiva ·•···············~~ ~ ·· 
Jlnl de~ ·t1n1dos .. , .•• o ............... " .. . .. . 

U1spep&1a aguda ,. ............... .. ....... ,. .... ,., 
Ca·1ue:xia ....... ~ .. •• , ......... . , .... o .............. .. 

:.iarampo 

In:f'arto 

" 
pulmon~r ••• • ••••••••• • •••••s•~• 

I reioca.l'di·o ............................ & .. 

Ferir::entos perfurantes .. ., .... .. ........ o • ., .. . 

.r..noxamia e ohoq:L • ....... " ., • ~ ........... .. ... . 
6 Her:torragia e neningeia eseo c •-»•o600 C<te .. ~ 

s:lnd.rome d~ m.h1al.ina .. o ..... "' ., ... ~ .. ~ •• , ., .. 

tleo par~l! tico p/ Co.)li~:t.stsetomia e • • ·• .. ., .. 
Uebilidado congenits ......................... .. 

r.<· ' 

12 Zl"" jO 
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C o n c 1 u s õ e a 

1 - Necessidade do estudo para implantar a fluoreta-... ~ 

çao da agua. 

2 - Necesaiiade da inetalação de um PÔsto de Assis-
... ~ ~ ( ~ tencia Medico-sanitaria PAMS ) como unidade aanitaria do 

MunicÍpio e da região. 

3 - No se~or de Ensino, deve-se dar êntaae à absor
ção doa jÓvene ( que representam mais de 50% da populãção ) , 

~ criando cursos adequados e em numero suficiente para as ne-
cessidades de mão de obra na comunidade. 

' ~ 4 - Dar GOntinuidade aa obraa de saneamento baaioo 
principalmente com a pavimGntação das vias pÚblicas e coleta 

~ 

das aguaa pluviais. 
... , 

5 - Executar um programa de vaoinaçao sistematica 
~ ... 

e completa ela pop~açao, pois a mesma tem oonoienoia da im-

portância e do valor da vacina. 

6 - O a principaia índices vi tais da população de 
Campo Limpo mostram nÍTeis semelhantes aos da maioria dos 
municÍpios braaileiroa, aem apresentar nenhum Índice ou 
coeficiente discrepante. 
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